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Revista; do ILer SETEMBRO-ourUBRO ·DE ,1966 

·XVlla. Semana' do Lactic·inista 

Dr. Paschoal Mucciolo - Catedrático 
aposentado da Fac. Med. Veto da 
Univ. de São Paulo. 

.o· decret.o 55.871, de 26 de Março de 
1965, 0'0 tratar dOrS corantes 'naturais se­
guiu critério si,ngul'ar e, <lté certo ponte, 
,paradox,al por.que, afast·a;ndo-s·e da rigidez 
da verdade cie.ntífica, ·nã'O ,obedeceu à in­
di·spen·sá vel uniformidade dê conduta par<l 
t'Odos os ·,alimentos. t:assim que, no caso 
do unJcu, restringe :o uso dêsse tr·adicionol 
cora.n- te vegetal n·atural aOts envoltórios de 
;produtes de salsi�horia. 

,ConlpiJlsando a' liter,atur.a científica na­
dorrtl'l 'a,o n'osso alcance ,não se encontram 
elementos que apo.ntem qualquer efeito tó­
xico do urucu, ' quer para o homem, quer 
par-a os ,animai·s� MuitO' pel·o contrário, há 
referências históricas do us·o dêsGe caro­
tenoide que despontam com o trabalho de 
Alvaro Ozóri.o de Almeida 'apresentado, 
em 1930, 00 Congresso Intemacional de 
Bioloogia de Montevidéu (1). 'Eis como o in­
signe cientista patrício t3e refere ao urucu : 

liA substância vermelha UrSada pelos ín­
d:os é quase sempre extraída do urucu (Si­
XÍoa ,america,n·a), pl'anta que se encentra em 
tôc:J.a a América tropica'l e que ainda ho­
je é objeto de comér·cio por servir sua 
substância corante para dar à margarina 
a côr amarela da Jn,anteig· a : Atu'almen'te 
é êle t,ambém empregado no interior do 
Brasil como tempêr·o culinário e para corar 
'O arroz e outras iguorías" . (S'IC) 

Os escarSsos estudos sôbre êsse pigmento 
vegetal foram iniciodos por Ghevreuil que 
pôde sepa'far, n·o mesmo, dúas frações dis­

. tintas: '0 bixina, de' côr'vermelha, insolúv�1 
na. ógua e ' solúve'l nós gorduras e' a '  ore-
lina, "solúvel na água . . . 

.Em 1935, ·Fonseca. Ribeiro (2), na de·cunso 
de pesquis.as sôbre a vit,ami,n·a A em dife­
rentes subs'tând,as capazes de se presta­
remâ alimentação do nosso povo, teve 
-su·a · .atençã·e voltada .paro o· urucu, cujo 
pigmento. vermelho, lSegundo aquele autor, 
,é simple.s càroten,oide ou, no máximo, mis­
tura· de tarote.no e car.ote.n'oide- . 
. Aindciéoma preocupação de demonstrar 

o oção .. ·prot�tô·ró "do; pigni�nto ·do u·rucu, 
nõo sômente ooritráF os 'ra'ios colorífiéos, 

mas também oontra os' adinioos Couto à 
Silva (3), oonfirma o traho'lho pioneiro 'de qzórió �e Almeida, ótravés de, experiên:­
CIoas reallz,adas com cães brancOtS untados 
com extrato de u'rucu e expostos ao . s· ol em condições a,dversa·s. ," . !  

. 
,Cook e Axtmayer (4) concluímm em 1934r pel.a 'olta importânci'a do urucu na alimen­

tação em r,azão das experiências realiza ­
das e m  a,nimais com extraFo etéreo de se:' 
me'ntes. l:SGe e x  ,t r a t o. permitia obter 
óleo capaz de doz,ar mais de 1 .1000 unida� 
des de vitamina A por grama de  substância. 

Não concordando com ,as técnicas de 
extração utilizadas por Gook e Axtmayer, 
Gi'lbert·o Villel,a (5), empreg'ando método de 
separação por mistura de solventes não 
misdveis e de análise cr·omatográfka dife­
renóal, pôde demon-strar naG sementes do 
urucu a presença de bixina e de outros 
pigment·os del·a derivados, porém não con­
seguiu identificar no material qualquer 
quantida,de de caroteno, lioopeno, cripto­
xantina 'Ou xantoHlas. 

Segundo Maye-r e Cook (6) a bixina é um 
carotenoide muito bem estudado que, por 
ser des.provido de nucleo cíclico da beta'.. 
inona não tem atividade vitamínica como 
iulg·aram ter provado Cook e Axtmayer. 
Porém, de qualquer forma, a bixina é um 
pigmento que, na · oior das hipóteserS, f,or­
nece intensidadé de côr três vêzeG mais 
forte do que o caroteno . Ainda de acôr� 
do com ""·ayer e Cook, lioopeno ' (tomate), 
crocetin-a (açafrão) e bixina (urucu) , são 
.constitucionalmente relacion,ados e us·ados 
na alimentação para cor,ar alime·ntos. 

A despe,it,o dessas controvérsias,
' 

o valor 
vit· amínico do urucu é apresent.ad o na Ta­
be·la de Teor Vif.amínico dorS Alimentos pe­
lo médico nutrólogo Dr . Guilherme Fran­
co .. De fat,o, em anÓ'lise efe'tuad.a no SAlPS, 
oquele outor en-controu para êsse vegetal 
'0 teor de 182 mcg. de ribofl�vi·n,a. 
. ,Em oonclusã·o, das informações re.unidéJs 
dos' trobalrhos compulsados, :pÓdemos . re­
ter' qüe 'O corante extraJdo, .da·�, semel"lteG 
de urucu é um ca·r,otenoidênão.· tóxico' e 
que, groças à suo p()tênd�ço.mQ .pi�llie.n!o, 
é usad·o como ;c-or'ante de. :alImentos. ' . 

'O emprêgo do u·rucu para.·cqra'r��lime:n­
tos é tradicional ;/lO cozinha b'rasileirao'de 
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muitas regloes (Norte e N�rde-ste) e divide 
com o açafrão a preferênqja de mineiros e 
hai'a-n'os em tornar mais �traenteG algun-s 
de seus 'pratos típicos (Gi'!lbe.rto Freire, Jo­
sué· deC1Gast-ro'e -outros)�

. -' Tânta i'sto 
é verda­

d e  que, em cidades como Belém (pará), o 
urucu meído é encontrado no comércio vo­
re-jista, ao lado de condimentos e e'speda­
rklrS, par,a o - uso culinário doméstico. Cer­tamente em outras cidades brasileiras não 
-enoontramos coméroio fã.o formalizado o 
-que nã,o impede uso extensiv.o do urucu pa-
r? tornar mais a·tmtivas determinadas igua­
nas. 

No -capítulo sôbre ",Corantes" o Prof. 
Pourchet Oampos, em suo obro liA Ciên­
da d·orS Alimentos" (7), textualmente se ex­
:press-a: "O uso dos corantes de origem ve­
gelai em produtos alimein'tícios, não sofre 
restrição se não quanto a·o falo de serem 
os ,côres muito desbotadas, pouco rSugesti­
vas e em goma de tonalidade extremamen-
te limitada". 

-
- A Le'9isl-ação 

nodonal e,spedfka, como 'não poderia deixar de ser, sempre pro­
eurou a·tender aos hábitos de - nossa culi­
náfi.a. De fat·o, o Decreto-L€i - 1 5 . 642 de 
9-2-1 0946 (Serviço de Policioment,o da Ali­
menklçã'O Públi,ca - S .  Paulo), reconhecen:. -do o- cor'ante de urucu como corante ve­
.getal (artig'o 81 3 § 2.°), previa .o Geu uso 
em massas alime·ntícias (-art . 1 56), em mar­
g·ari lna, de modo obrigatório (§ 2.0 do art. 
360) e em condimentos vegetais, ness·e ca­pítulo considerados os môlhos (art . 540). 

Também e Regulamento da Inspeçã'O In­
dustr;al e Sa-nitária de Produtos de Origem 
Animal (Min:rStério da Agricultura), apr.o­
vo-do pel,o Decreto n .O 30. 691 de 29-3-1 952 
em seu 'artigo 787 permite .o emprêgo do 
urucu come coralnte nas conservas de car­
nes . No mesmo diploma oficial" o §  1 .0 
do artigo 368, inclue .o urucu como subs­
tância ca,paz de conferir melhor e mais 
-sugestiv.o aspecto às conservas, .prerStondo­
soe para uniformização de- sua coloração 
enqua-nro o artige 586, obriga recorre'r ape­
nas a suhstôncias:vegetois (urucu, açafrão, 
cenoura ou curcuma) quand.o se desejo ar:' 
tificialmente corar o manteig'a. 

Com refe-r êncio à col-oroção da margqri­
na, o Regulamente acima citado reGtringe­
se -a apena-s admitir os corantes vegetais 
antes me-ncionados (art . 347 e § ú;nico) . 

A permissão para uso de corantes de .ori­
gem vegetal nos c-a S'O S anteriormente pre­
vistOG, foi mantida pel'O Decret.o n.O 1 255 

de 25-6-1 962, dipl,oma que representa a úl­
tima alteração ao antigo Regulamento d<l 
Inspeçã-o Indust6al e Sanitária de Produt�s 
de Origem Animal, do Min.istério 

da Agri­

cultura. 

o De-cret,o n.o 55 . 871 de 26-3-65 que m.o­
difi .cou o Decreto n.O 50.040 de 24-1 -61 , não 
intr-oduziu, entretanto, qualquer alteração 
a.os dispositivos referentes aos corantes n<l­
turais . DerSsa forma, tO'ler-a, sem limite, o 
emprêgo do urucu, ora na maSS<l e no re­
chei , o, or,a openas nos envoltórios de di­
versas dasses de aliment,o, adotando, por­
lant.o, cri téri-o incoe-re·nte e destituido de 
qualquer fundamento cie-ntífico. Por '.outro 
l-a do, o dspositive legal não faz qualquer 
referênci 'a Clera-I -a Môlhos usados :na indús­
tri'a de carnes a despeit.o de ser element-ar 
que é ness-a classe de preapraçõo culiná­
ria onde mais se empregam os corontes 
naturais a-o I-ado de tempêros e condimen­
tos diverGos . 

Na te,cno-Iogia dos aliment,os pode-se, em 
muitos casos, usar, indistintamente, extra­
t,o de urucu ou o pa,prika (pó) para obter 
efe i tos de coloração appoximodamente 
idênti'Oos . Acresce nota-r que o urucu é 
enoontrado no Brasil, em condições nati­
vaf3, fato que tem estimulado .o seu <lpr.o­
veitamen'to s-ob forma de extr'àto na indús­
tr ia alimentícia. P.or .outro lado, o paprik<l, 
de qualidade equivalente quanto a pr.oprie­
dades tintoriais, está sujeita às vicissitudes 
da importaçã,o e por preç.os proihitivos . 

Re,conhecida üniversalmente <l inoeuida­
de do corante de urucu e, de modo geral, 
dos corantes naturais - ve'get<lis, parece-nos. 
extranho o critérie do 'Último d;-spositivo 
I'eg 'a-I pel'a discr�pância que envoll\fe, per­

mitindo -êsses. aditiv.os ora n'a mass,a (mar­
garina, gelati-na, manteiga, quei-jos, mas­
sas -alimentícias sem OVOG), ora apenas no 
revestimento (qu-eiios, produt.os de  s<llsi­
charia) . 

Mais consentânea e realística é a legis­
lação a'l ie-nígena sôbre o -aSrSunto. A le:­
gislação britôni'oa �Stotutory. lnstrument .s) 
1 957 n.o 1 1066 .  - - The Colourlng Matter In 
Food.Regul,ótion) , e' ci dinam-arquezo (Foód 
Additive' ,Control in Denmark - FAO 
1 961 ) ,  par,a apenas citar a's 

mois 'f'ecentes, 

não razem nenhuma restriçã.o o'os cor<lntes . 
vegetais naturais nos quoitS está incluido 
o urucu (ann<ltto) . 

Os motivos <lté aqui expost'Os, reforça­
dos pelos questões de ordem tecnológica 
que a indústrio de  alimentos deve atender, 
lev<lm-nos a chamar a ate,nção das aut.o­
ridades responsáveitS para a necessidade 
de ser revisto o ítem referente o "Coran­
tes naturai-s" do Decret.o 

n. o 55 . 871 . Essa 

revisã.o deverá tom<l-r em consideração: 

- Inocuidade dos corantes ve-get<lis na­
turais . 

Revista do ILCT SETEMBRO-OUTUBRO DE 1966 Pâg. 5 

2 - Hábitos alimenla'res do povo brasi­
'Ieiro. 

3 - Exig'êndarS de ·ondem tecnológica. 
4 - ,Fe:ção mais realística, objetiva a coe­

rente dos disposi,tiv.os leg<lis. ' 
5 - Em igualdade de condições, proteçã.o 

aos inÇlredientes de produçã.o índi-gena. 
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XVlla. Semana do Laticinista 

Nõvo conceito de 
verminoses dos 

combate às 
bezerros 

Dr. C:óvis Batista Nascimento -

Chef.e da Seçã,o ,de ZOOln1os'e's Pa,r,asHárias. 
I.P.E.A.C.S. - MinitStério da Agriou.lturo. 

INTRODUÇAO 

Nã'o resta' menor dúvida de  que, ,as ver­
m i noses consti tuem a inda u m  g rave impe ­
ci l ho 'ao me'lhoramento da  nossa pecuária 
e . que por i rSt,o mesmo, vem exig i ndo  um 
i n'terês , se todo espec;'a l das au toridades 
responsáveis . 

A produção l e i te i ra é seriamente compro­
metida, a criabi l i da,de dos bezerr-os cai por 
vêzes na verti ca l ,  o desenvo l vimento pon ­
dera i dOG 'an ima is n ã o  segue a cu rva dese­
j ada  e as pred i spo,s:ções para a parecimen­
to de doenças vá rias, pr inc ipa l mente pneu­
mo-enteri te, compl et,am o quadro mórbido 
das verminoses . 

O a parec imento dos s intomas c l ín i cos 
depen,de entretanto de vá r iorS fa .tôres - uns 
l i gados ao ani ma l ,  cómo se jam ida de, es­
tado de nutr ição, e tc . , outros dependentes 
do meio, como por exempl o  pas ' tos úm idos, cura :s su jos e a l'agad iços, . a g uadas i m pró-

Eficiência dos Vermifogos 

prias, etc . ,  e, outr'os fin a l m ente l i gadorS à 
qua ntidade  e .  à qUCl' l i dade  dos vermes . A 
re l acão aba ixo mostra como êsses si n tomas 
vari ám sequndo essat3quant idades e qua l i ­
dades : 

NOMERO DE VERMES NECESSARIOS PARA 
DESENCADEAR OS SINTOMAS DAS 

VERMINOSES: 

Bunostomun  . .  . . . .  .. . . . .... . 
Chabert ia . . . . . . . . 
Oesophag ,ostomum . .  . .  
Haemonchus . .  . .  . .  . .  . .  . . . . .  
Ostertag i a  . .  . , . . . . .. . . . ; . . 

Tri nchostrongy lus . .  . . .. . . . . . . 

Nematodirus . .  . . . . . . . . . 
Cooperia . .  . . . , . . . . . . . .. . . . 

VERMES 
1 . 000 
1 . 50.0 
2 . .00.0 
5 . .000 

1 5  . .00.0 
20 . 00.0 
30 . .000 
3.0.000 

o quadro acima  mostra, por consegu i n­
te, c-omo o a parecimento dos s i ntomas das  
verm inoses, depende da qua l idade d o  ver­
me . Enquanto êsses rSi n tomas podem ser 
desencadeados por 1 . 000 Bu-nostÇ>muns i  há 
necess idade de  30 .;00.0 Gooper ias par 'a que 
a pa reçam . 

Depreende�se p -or  consegu in te que para 
se combater efi cientemente as verminose6, 
prec isa-se conhecer " a  prior i "  'a quant ida­
de ·dos vermes predominantes, os qua i s  
aprese,nta m as res i s fênc ia,s a rS  mais  varia­
das, an te os d iversos vermí'fugos, presente­
mente usados . O quadr.o a ba i xo, reti rado 
dos traba lhos do Dr . Pedro Cabra l  Gon­
ca'lver:; l evados a efei to no Rio G rande do 
Sul , compara a efióênc ia dos 3 vermífugos 
- Th i a benda :z.o le, Fenoti -azi na  e Neguvon, 
segu,ndo a qu'a l idade do verme exi ste·n te : 

Thiab., Fenot. e Neg. 

Vermes Th iabendazol e  Feno'ti ,azi na  I Neguvon 

I H. c 'ontortus 99,6% 1 00% 91 % 
-- --

Osterta 'g i a  sp . 99,7% 98% 35% 
C .  punctata 63,0% 79%- 74% 

I D .  ph l ebotomu ri1 . 75,.0% ff/o 50% 

O. rad iatum . . 99,0% 98% 68% 
, T .  axei 99,9% 1 000/0 9% 
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Baseades nesse quadre combater,emes, 
per exempl'el ·a Osterta , g ia cem os 2 pri ­me:res vermHug .es e não  cem Ne ·guven, e 
qu ·a l  per sua .vez pederá 'se 'r ut i l izade con­
tr·a , a Geopena . 

ApeGa r ,de arsena l  terapêutico vi r sem­
pre se en r iquecende de nov·es e ma i s  ef i ­
c ie .ntes vermífug es, ,e 'l'Úgubre quadro das 
verm:neses a inda  pa i ,ra sôhre as n ess·as  
criações . Deverá, per censegu i n te, haver 
eutrers fatôres, ·a nera . es vermífugos, para 
que êsse est · ado de celsas perdure . '  

Os pesquizaderes se puze ,ram entã·e ma i s  
uma vez a campe e após n umer'eses estu­
des e obGerv,açõe ,s, oenclu i ram pe la neces­
s idade de· se subst i tu i r  e s istema de se 
cem bater as vermineses pe l'a apl icação 
quase ind iscrim inada  de vermífuges, per 
'Outro ma:'s técn ice e p lane jade e que rece­
beu o neme de " ,si stema centrelade" . Ba­
seja-se ê le  em 3 ratôres princ ipais : 

1 -.cen 1 hec imente prévio des t ipes des ver­
mes existen tes na Reg ;ãe; 

2 _\evantame.nto d a  inc idênc i·a dêsses t;­
pes cenferme a estaçã 'e de a ·ne; 

3 - :Gonhecimento de  g ráu  de  i n feGtaçãe 
. he lmi nt ica des rebanhes .  
T'a is cen :heómentes sãe ebtides a tr -avés 

as ,cu l turas das ,fezes e determ inaçãe das  
l a rvas encentradas, cu jes reGu l tados sã 'e 
l a nçados em quadres eu mapas . 

Hoje, n<?s países 'Onde e méto�o vem 
sendo apl l cade, come na

, 
A�Gtrá l l a, A l e­

manha, I 'n g la te:ra, etc . ,  
,
ha . esses mapas, 

0,- quai , s permitem 'a e t'ecn lc-e prescrever 
,p ;eci samente nã , e só e vermHugo ma is  in ­
d icado, ceme tam bém a sua �es'agem, e 

ue representa g rande  ecen-em l,a, paro e 
�r iader e s ubstanc ia l  subsíd i 'e à efic iênc ia 
des me&camentes ut i l izades .  

NO' Bras i l  e prece 'S G'e teve in ício n ·e Es­
tade de Rie Grande  de Su l , ,'Onde uma 
equ ipe de  Veter in6ri es e Auxi l i 'a res está 'er­
gan:za,nde 'O "mapeamente" das  vá rias Re­
:g·õ�s e ap l i cande e nôv,e "s istema centre­
I 

I
de" há ma is de 1 a ne, c'em ó times re­

s� l t.a des, seb a erien taçãe de  para Gitel e­
g i , sta - Dr .  Pedr? Gonça'lves . Ai nda na­
quê le EstadO' rea l lzeu-se ne a n e  p . p .  um 

rse min isf.rade  pe lo Pref . Gerdon, a tra­c� 5 e qua l uma p lê iade  de Veter inários te­v: 0pertun idade de se i nte i r ' a r  des perme':'  

�oreG da .  �pl icaçãe de mé
,
tede, des . bene-

f' ·'05 ,adlVmdes de mesme, ' 
da  mane l r-a de 

I C I  ·f
· 

I t se identl J·car as �rvas, e c .  . 
Neste mesme reC l n t,e . qu , a -nde tive e pra -

zer de pr:efeúr uma palestra' n'e ·ane 'P. p. 
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sôbre didi 'ecau l es ,
e, terminei -a d izen?o 

I 
tex-

o tU la-l
inen '

te : "O . Mi '
n i'stér i ·e da A,gncu'itura 

senti n de e qua'n te as  verm;n?s� G vêm , 
pre � 

j ud ica'n de ,ó pecuári-a brasdel-ra, devera 
in st i tu i r  d e 'n tre em breve a Campan 'ha  ce�­
tra 'a s  vermineses' de-s a,n i ma isH• E hele 
temes a sat is f.açãe de j,nf,ermar que e Ser­
v içe de  üef.esa  Sa·n i f.á ri-a A:n ima l ,  cem a 
cel aberaçãe d e  Set,er de Pe'Squ i G'as e Pa­to log i-a ,An ima l  (ant ig -e LB.A.) está :I')S­
ta l ande essa 'Campan'ha, para 'a qua l  con­
c i te a tedes, particu l-a rmente a es Srs . cria­
dores, 'a empres ta r  integ ra l  apeio e deci­
s ivo entus iasme.  O Gevême a te 'ndeu  peis  
a e  c lamer des Geus técn ices e' des cr ia­
deres ;  cempete ag er-a ·a 'fiedes, em espe­
cia'l a 'ê-stes úl times, �a corres 'Pe -nder às es­pectat ivas, i nscrevende-se na Campa nha e 
cumprinde -a s suas  d i retr izes, de m edo a que den tre em' breve pessames ter o ma­
peame ·n t-e das  vermineses das  várias Re­
g iões ,e ·censeqüentemente ver desenoa dea­de  um  cemba te s istemátice e ·  econômice 
{J ê Gses vermes . 

- Sistema controlado de combate às ver­
minoses. 

IEm que  se bas , e i,a e de que consi s te êste nôve métode? 
- Para mel,her re,spendermes a esta per": 

g un ta, devemes -n'es 'repertar a os tra ba l hOG 
de Gerden, que  censt i tu i ram, pràt icamen­
te ,  os a l'icerces de "s i s tema centrel ade" e 
através 'Os qua i s  se peude .erqan izar, per 
me ie de sucetSs i ves exames e cu l turas de 
fezes e necróps ias  de a n ima i s, ''os mapas 
contende dades sôbre a s  d i versas espécie r 3 
d e  vermes d e  cada Reg'iãe, o g ráu  de in ­
festaçãe ve'rminótioa, a preva l ênc ia  segun­
de ·a est'açã e d e  a ne, a e-f icácia d e  vermí­
fug e  ap l i ocade, etc . O métede  se baseieu 
peis  ,n e  l evantamen te dêsr3es dades técn i ­
cos e cens ist iu da  ap l icação des vermífu­
go.s admin istrades cenferme 'as espec les 
predem in , a n tes d es vermes e naG d esage ns 
d eterm inadas  pe'l e g rá u  de infestação ver­
m inót ica e · i dade  d es ·an ima i s . 

ICem i s re se censegu i u  ·a umentar a efi­
c iênc ia des tra tamentes e peupa r-se mui­
te q-as 'f.e supérfl u-e que  !Seria feite cem -a 
apl icaçã'e desnecessá ri a  de vermífug es, se 
nã'e se cenhecessem, previamente ''Os da­
·des ,a trás c i tades .  

O e xame d e  fezes ba ' 3eade -apenas nas 
pesqu i sas des ,ey.es e nãe na cu l tu ra das 
l a rvas, pede f·emecer i -nterpretações errô­
ne ·os, peis é 'sa bi de  que mu i tes oves nãe 
pedem Ger d i ferenc iades entre s i ;  enquan­
te e mesmó"rfãõ se  dá cem as I·a rvas, que, 
ge 'ra lmente sãe dife 'renciáveis en tre si. 
Além diste CI des'eva pede escil-ar cen-side-
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ràve lmente segund e  a espécie d e  Verme, 
o que  impesr.l'ib i l i ta a a'va l iaçãe de gráu  
de infestaçãe he lmínt ica pe-!-a s imp les oen­
tagem de eves ence·n tr ' ades .  Uma fêmea 
de Osterta gia  per exemp le, faz uma pes­
tura d iár i a  aprexima da de 1 00  -eves; en­
quan t-e a de  Haemenchus põe cêrca de  
5.000 ' a  lO.DOO eves . . Ceme entã,e, a v-a /iar­
se e g ráu  de i n fes taçãe de ·an irl)a l ,  s� ês : t8l3 'eves nãe são d iferenciáveis en tre SI 
e a desova das  fême·as ,'Osci l a  ta-nto ? -
Somente pe la  ident i tf :caçã 'e das  I-a 'rvas. pe­
d er-se-á peis cenhecer a espécie des 
vermes em pauta e avalia r  o gra u  de  
infe,s taçã e re ,a l . Nã e quere mes ·cem i l5te, 
en tretan t·e, negar .e  va l er des exames . ce­
prelóg ic-es baseades apen ' a s  �.� pesqu :�as  
des -eves' mas  temos de  adm ;'tl r  que  e'Ies 
per si só�, nã-e sã e tãe eficien tes ceme 'Os 
das cul turas das l a rva-s . Na defic iênci a  
dêsser3 ex-ames ceprelóg ico.s deve, provà­
velmente, res id i r  uma das  explicações p?�­
que -'Os vermífug'es nem sempre eram ef lc l ­
ente,s oeme se esperava . Os medicamentos 
esravam ,apena r:;  se -nde prescri tes par-a com­
bater y.erm,es, centra 'Os quais nãe er-am . 
efi cie ·n ' fes . Heje, perém, g raças aos conhe­
c:me.n tes ,adqu i ri des, ta'i s equíveces estã e 
sende a f.astad es e Ge, pede prescrever 'O 
y.ermífugo oem maier prec isãe e nas  de­
ses ma i s  adequadas . 

CULTURA DE FEZES 

IPa ra se 'Obter l arva s devi dame
·
nte desen­

velvidas, a té e ponte de, se peder  dife­
renciá- Ias  faz-se cu l tura das feze '

3 per 

7 d ias, a 's qu'a i s  sãe cel ecadas em vi d res 
de bôca l a rga, m i stu radas a serr'agem g res­
sa . e umidec ida . Decerri de  e praze n e­
cessá ri e, cemp:eta -r3e o 'rec ip ien te cem 
água até à bôC'O, i nverte-e s�bre uma pl <:­
ca ,de Petri e 4 h. ,a

pós pepita-se e l i q U I­

de oentende já as l a rvas, as qua i s  sãe 
identi fioadas e cent-adas, tende s lde an tes 
difere ·ndadas pel a  ad içã-e de  l ugol . 

- VANTAGENS DO "M�TODO CONTRO­
LADO" DE C.OMBATE AS VERMINOSES: 

Oentre -a s vá r ias vant-agens, destoca mes 
duas  que per si só falam da sup remaci ·a de 
processá: 

1 '- Con hecende-se a p redeminânci a  de 
tipe de verme encentrade  n-a fazenda,  pe­
de-se prescrever e vermífuge -ade .qu,ado, 
c 'em me l 'b.s>r . . . c:enh_e:�imento �e caU Ga . 

Nã'O há ·d i -n da  vermífuge capaz de cem­
bater tedes os tipes de ve-rmes . A pipera ;.. 
z ina por exempl ·e é mu it'e e·fi c iente centro 
'Os ·asoarídec�3, mas nãe e é an te -'Os stren ­
gi l íde' Os . A fenef'az·i n,a per sua  vez age  
contra -êsse ú l time (estreng i':í·dee) e tr iches­
trO 'n g i l í-deor3 , mas nãe at-aca ''OS Strongyloi­
des. O th iabe·ndazele atua cen 'f.ra a ma i e­
r ia des vermes gas tre-in tes ti na is, mas é i ne­
fic ie-n te centra as fermas adu l tas  des v-er­
mes pu lmenares . E a'ss im per d i-an te, . In­
fel izmente er3tas particu l·a'ridades -nem sem­
pre sã'O cenhecidas  e c,ens:de radas . Numa 
-fazenda  de Esta de da Gua -n'abara, por 
exemp l ·et esta y.a m  admin i strand e  p iperaz i ­
na  a su i n ' es e' bevin es .  Os ex'ames cepre­
lóg ices rea l izad'Os pesteriermente reve l -a­
ram infer3taçã'e per Ascaris lumbricoides nos 
su i n es, co.n tra a qua l  a p iperaz ina é i-nd i ­
cada, enquante nes bevin'es a i n festação 
verm inórca se s i tuava num grupe de ver­
mes (Super-famíl ia  Strongyloidea) i ns ens í­
ve l a êsse medicamente. t: ebvi·e esdarecer 
que, em ce-nseqüênc ia desta f .a lha, 0' 13  be­
zerres cent i nuavam vermineses apesa r  de 
virem recebende vermífug e  s i stemàticamen­
te . A subst i tu i çã'e da  piperazi na  per fe·ne­
t iaúna resel veu  a s i tuaçãc. 

2 - Sabende-se de qráu de  i n fest ·açãe 
do reba nhe, pede-se d izer se ·há eu não 
necéss idade de se medicar -'Os a nima is e 
também se determ ina r  a desagein ma i s  
in d icada . Quantas vêzes e criader admi ­
n i stra vermí'fug es em data que  seri a  d i s­
penGável e nas  desa�ens superieres as ne­
cessárias, perque 'nãe fera m rea·l izades 
prel im ina rmen te, os exames coprelóg ices 
at'rás c i tades .  Peder-se-i -a ter peupade des­
pesas cem 'e medicamente e mãe de 'Obra 
e evi tade -e i ncenven;ente des an ima i s  re­
ceberem remédie der3l1ecessár ie e a l ge  tó­
xice para e ergan isme, cem e é e caso 
d 'Os vermífug'Os . 

- Medidas complementares de combate às 
verminoses. 

'Ae l ade das medicacões fei ta s  em ba­
ses rig ero,samente técn ic.a G e centreJ-adas, 
acen se lhames a a decã'O das medidas -a Da i ­
xe que mu i to co.nt�i bu i rã ,e para e êxito 
tela I de cembate : 

- Construção de estrumeiras rústicas ou 
de cimento. 

o hábite de se ,amentoar e estrume e 
cama de,s an ima i G  a e  l ade  des estábu l es 
eu curra is, p recisa ser  combatido, perqu·e 
'a lé� de cemprel1]_�ter _s��ia l'!"!_��te e bem as� 
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pecto da fazenda, repre-sen
ta um  atesta­do de f'a'l ta de  h i g :'ene -eles mais depl -orá­

veis e p ropicia o deseJí'v'o l 'V imen to de l ar­
vas de vermes, que fàdlmente infe -stariam 
Or3 an imai,s . Numa faz-enda -do Mun ic íp io 
de  Pi raí -por exemplo, o rebanho encontra­
va-se sempre verm i not30,apesar' de re'ceher 
s i s temàticamen te verm ífug'os . E:,  que os be­
zerros s e  re in festav'am na's pasta,gens ao 
redor d o  e-s tábu lo, onde r3e amontoava o 
-es'têrco , que, por isto mesmo, -apresen ta­
vam sempre c - ap im mai s  verde e exuber -eln­
te. A construcão de estrume iras s , o l u cionou 
a questão  e hoie os ex,ames coprológ i cos 
re 'Ve l-am i nfe r3 taçã'0 m í,n i ma de vermes . 

Nem sempre o cr iador se encontra em 
cond ições de cons tru i r  estrumei ras de c i ­
mento, -dado '0 e levado custo .  E para afas­
tar êsse impasse no  combate às verm: ;n 'oses, 
con r 3 tru i mos em cará'ter experimental , ·nu ­
ma fazenda em Nova I guaçu (RJ . )  u ma es­
trume i ra a qua,1 denomi namos de  "estru­
meira-tri n chei ra" ,  em vi 'rtude de  se asseme­
lha r  ,aos s i los-tri nchei ras e que se mostrou 
mu i to e ,f ic ien t-e e econômico - forneceu um  
estrume de prime i ra qual i dade e não per­
m i ti u  o desenvolviment.o de I'arvas de ver­
-mes e de moscas .  Cons isti u  de uma exca­
vaçã,o semel ha,n te a do s i l o-trinche i ra, ape-
nas com dec l ive para o i n ter;'O r, ou  se ja 
para -o  fundo, de modo a evi tar o escoa­
me,n to da urin a para fora. P·or in i c iativa 
do criador, todo o con j un to recebeu uma 
CtOberta rústica de  sapé, para se evi tar a 
en trad a das águas das chuvas . 

Vai agora ser  aberta nova estrumeira­
tri-nchei ra, para func i ' Onar i n tercaladamen­
te com a pri meira .  

2 - Rotação de pastagens : embora a me­
d i da ex:,ja certas de ·spe'sas com a constru­
ção de cêrcas, dada a nacessidade de rSe 
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ter 5 ou mais pastos de  5 a li? Ha. apro�i­
madamente, n'os quai s  os hovl '

nos pa,st-arao 

durante 1 semana mai,s .ou menO'S e m  cod o  
pasto, e l'a é mu i t,o úti l e contrihui cOMide­
ràve,l mente para dim inu i r  ou a'o menos con­
tro l 'ar - -a i n fes t,ação vermi nóti ca do reba­
nho .  Numa f.azenda de tPi,nd amon han,gaha, 
por exempl'o, onde  é fei ta a rotaçã,o de  
pastagens, a i nfest.ação ve 'rmi-nó ti-ca dos be­
zerros e'roa m ín i ma a despe i t.o d as pasta­
gens :s-erem p l'ana,s e úmidas e a adm in i tS­
tração dos vermHug'os ser pouco f re'qüen­
te, isto é com in terval'os de  4 a 6 mes.as .  
Sómen te a rotação  das pastagens e a ad­
m in is tração de vermífugos ;c'om i n tervalos 
l ong,os,con segu i ram mante'r os bezerros I i ­
'Vres das vermi noses .  

Com êste s i s tema enquanto a pastagem 
" descansa" por  30 d iarS mai s  ou  menos, 
g rande númer,o de  ovos e de  l arvas de  ver­
mes é destruído  pe l ,o cal 'o r, sol , e tc .  e o 
cap im hom se re,f'az e pode competi r com 
-as e rvas dan inhas .  Conseqüentemente a 
" I impeza" -dos pastos haratei,a e se torna 
'também mai s  fóci l .  

3 - Organização de capineir�s: o prepo­
r,o de hoas cap ine i ras de pa;ng o:a, nap ier, 
e tc .  consorc iados com ,so ja  perene, ou ou­
tra l egum i'n 'osa rús tica ,propic ia  fart'a al i ­
men tação aos an imai r3, e, conseqüentemen­
te, um  me-io efic iente e barato dêr3ses ven­
cerem ,a expo l iação caus'ada pe los vermes 
e -pe la  fome.  

4 - Construcão de currais drenados- e 
cOm d'eclive, de modo -a se evi tar a forma­
ção de lama e de  ambiente propício à evo­
l ução dos ovos e l arv'as dos vermes . 

5 - Drenagens de pastos alagados e pro­
teção das margens de lagoas, que freqüen­
temen te se  consti tuem em  perenes e per i­
gos ' Os focos de  i n festação vermi nóti ca. 

In � fi s t ri a s R eu nUa s f a lU n � e s H e tt o S.A. 
"Estamparia Juiz de Fora" 

Latas de todos os tipos e para todos os fins. 
Cartazes e artefatos de folha de flandres 

Máquinas para fechamento de latas, Pestaneiras, 
carretilhas, placas, etc. 

Rna Francisco Valadares, 108 - Telef,ones, 1790 e 1147 - Caixa Postal, 15' 

End. Teleg. "IRF AN" Juiz de Fora - E Minas 

RESFRIADORES DE LEITE 

* FÁCIL MANÊJO 

* RENDIMENTO IMEDIATO 

}'INANCIAMENTOS 

ATÉ 36 MESES 

FUNCIONAMENTO 

ELÉTRICO, 

RODA D'AGUA, 

RODA PELTON, 

MOTOR A 

GASOLINA, 

TURBINA, ETC. 

VÁRIO S 

lVIO DÊLO S: 

UM TIPO 

PARA CADA 

NECESSIDADE 

Rua Espírito Santo, 433 - Fone 4867 - Caixa Postal, 585 

JUIZ DE FORA ESTADO DE MINAS GERAIS 

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Pág. 12 SETEMBRO-OUTUBRO DE 1966 Revista do ILCT 

XVlla. Semana do Lacticinista 

Padrões Mícrobíoló�ícos de A1imentos 
Dr. Oswaldo Santiago 

Veterinár io . do S I PAMA 

Várias são as maneiras pe las  qua i s  os 
m icroorgan ismos podem ocorrer nos a l i ­
mentos. Ressa l te-se, em primeiro l uga r, os 
de  m érito, i st·o é, aquê les que  a j udam·  o . 
a l i mento a se tornar no  que  ê l e  de  fato é. 

A segu i r, mencionem-se os de ocorrên ­
cia não ·constan te·  e que  podem , apa recer 
n os a l imentos ocas iona lmente. 

F i na lmente, outr ·os há que por seu nú­
mero e característ icas podem servi r  como 
ind i cação da qua l i dade  san itária ·  d os a l i ­
mentos. 
! Os pri ncípi os bási cos que  devem nortear  

o aspecto m icrob iológ i co do '  preparo de 
a l i , mentos podem ser ass im  resumidos: í . .  � evitar 'a con tam inação de  a l iment�s 
e utensíl i os ;  . 

2. - m anter os a l i mentos sob temperatu­
r a  adequada;  

3 .  - uti l izar temperaturas ooiwen ientes 
no preparo dos a l imentos;  e 

4. - proceder à l impeza e h i g i en ização 
d os utensíl i os .  

Se as normas acima  traca das fôssem r i '  
g orosamente segu idos  ta ívez nã·ó fôsse 
necessár ia a f ixaçã'O de  padrões bacter io­
lóg icos. C ircunstâncias  fortu i tas, acide ·nt·es, 
i g norânci a  e mesmo má fé imp e d e m  
se jam segu idas  à r isca ta is  recomendações 
e, como conseqüência  d isso advêm desvios 
d os resu l tados m i crob iolóS,icos esperad os. 
Daí a necess idade dos padrões. 

Sendo pacífica a necess idode do esta ­
be lecimento d os padrões m icrob iológ icos 
de  a l i mentos é de  se  sa l i entar  sua impor­
p ortância,  de i n ício, como um dos fatôres 
que  i nd i cam qua l idade. 

O estabe lecimento e def i n ição d os pa­
d rões têm suas bases na  educação, estu­
do, pesqu isa  e exper iênci a. 

Sa l i enta-se  s ·obretudo o pape l  da pes­
qu isa, que entre outros fatores, visa a es·  
tabe lecer : 

1 .  - a n ecess idade  de  padrões m icrob io­
lóg icos ,que  i nd iquem a i ntegr idade d os 
a l imentos; 

2. - escolha  d os me lhores testes m icro­
biológ i cos; 

3. -' as decisões sôbre a me lhor manEúra 
de j u l ga r  a i ntegr idade d os a l i mentos por 
mei o  d os padrões m icrobiológ i cos. 

N o  que concerne a o  últ imo item, isto 
pode  ser fe ito sej a  por :nei o  d e  especifica ­
ções reg u l a menta res para ·a produção ou 
pe la  associação d estas ·com os pad rões 
m i crob iológ i cos. 

A adm in 'i s tração dos padrões, por s.eu  
Lado,. pert·ence às  a utorid a d es, segundo  a 
sua  área de  i n f l uência .  

A 'ap l i cação d os padrões m icrobidógi ­
cos a os .a l imentos esbarra, de  u m  l a d o  n o  
entan to ·com e l ementos q u e  i n terferem em 
sua class ifi cação e d e  outro, COm a qua l i­
dade  i ntrínseca d os ,a l imentos. 

Como e lementos que  i n terferem na ·  clas­
s i f icação, pode 'se  cita r :  i ng redientes e 
métodos de preparação; poss ib i l i dades d e  
contam inaçã o; ·experiência 'com a I i me n -

. mentos que  const ituem prob l emas.  
Entre os fatôres que  vão· i n fl u i'r na qua ­

l i dade  d os a l imentos citam-s e :  mMod o  de  
processamento; man ipu l ação; a r m azena­
mento e d i stribu i ção; oportun idade para 
con tam i ·n ação; mu l ti p l i cação ou formaçã 1o 
d e  tox ina ;  trata m ento anti-m icrob iano, co­
mo por exemp l o  a coçpo. 

Um d os pontos fundamentais  no  estabe ­
l ecimento dos padrões m icrobi lolóqicos de 
a l iment,os é o de  que  ê l e  deve ser especí' 
fi co. Com efeito, a lém de  ·cog i tar  da pos­
s ib i l i dade  de presença de toxinas, é i nd i s '  
pensável a existênci a  de  métodos apro' 
priados e d esti nados :  à m icroHora especí­
f ica,  l evando-se em conta, sobretud o, a 
variedade  de  a l imentos; a o ' s contam inan­
tes em potenci a l ;  às técn i cas de  processa '  
mento e às prát icas de  d istribu ição. 

D ETERMINACÃO DOS LIMITES DOS 
PADRõES - é 'uma  d as partes mais del i ca ·  
das  e aconse l ha-se, na  sua  fixaçã ·o, a ut i­
l ização de  um equ i l íbr io ou mel h or d ito 
de  um  me io termo, entre o ati ng ível  e o 
dese jáve l .  l s t-o é importantís s imo, porque  
se  sob o ponto de  vista d e  s aúde  públ i ca 
o desejáve l é sempre '0 i dea l ,  pràti ,e amente 
por vezes êle não é ati ng ível ,  pelo menos 
em certos está S,ios de  . desenvolvimento 
tecnológ ico, cria nd o  pro bl emas  para o 
m i crob iol og i s ta ,  para o ,adm in i strador e 
para o i ndustria l .  

Ta is  l im ites deverão ser, também, ba '  
seodos na  n atureza e u so  d os a l imentos .  
C om efeito, sabemos que  a própria natu­
reza d os a l imentos pode cond ic ionar  suo 
f lora. Assim por exemp lo :  
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1 .  - Os a l imentos hermàti camente enva'  
sados e submeti dos a temperaturas a itas 
ou são estéreis ou contém pequena  quant i­
dade de m icr'Oorgan i smo$, i n capazes d e  
se mu l ti p l i car  no  envase;  . 

2. - nos a l 'imentos hermet icamente enva­
sados e submet idos a ba ixas temperaturas 
verif ica 'se  ausência  de  bastonetes Gram 
negativos, fungos e clostríd i os .  Há poss ibi­
l i dade  entretanto. d e  encontro de. Strepto' 
coccos feca i s  e Ladoba'ci l os que, n a  h ipó­
tese, deverão ocorrer em número ins ign i ­
f icante; 

3. - os a l i mentos não hermeti camente 
envasados e submetidos q ba ixas tempera ' 
turas estão su jeitos à recontam inação; 

4. - nos a l i mentos não aquecid os e con­
servad os pe la  sa lga  encontra-se  uma  po­
pu lação m icrob iana  cu jo  núm ero tota l  tem 
pouca relação ·com a conservação. 1:'  úti l 
pesquizar Germes patogên icos ou tox ino-
gên icos; 

. 

5. - os a l im�ntos frescos, crus, resfriados 
ou conge lados '  apresentam contagem re l a '  
cionada com a temperatura e armazena­
mento. Qua l quer que seja a causa, uma  
quantidade maciça em a l imentos perecí' 
veis i nd i ca decomposição: 

A lém de  l evar em conta os fatores aci '  
ma ,  os l im i t,é s deverão· s er f ixados com 
base n o  número e t ipo de m icroorgan i s '  
mos ati ng íveis com bôa práti ca. De pre' 
ferência,  lOS l im ites deverão ser numér icos 
e não qua l i tativos. 

Mas não são só êsses dados que  se bá 
d e  busca r  na  f ixação dos l im i tes .  Há que  
se conhecer, a i nda : a quant idade de  cres­
cimento que  é desfavoráve l  aos a l imen­
tos ;  a quant idade de crescimento que  i n '  
d i ca mau  armazenamento e a i nda a quan ­
t idade de  crescimento que  i nd i ca má e l a­
boração. I st·o porque, como a l g uém já sa­
l i en t-ou os exames m icrob iológ i cos são co­
m o  os exames Hpost·mortemH. :  obtem os os 
resu l tados quando é mu ito tarde para fa­
zer a lg uma  coi sa sôbre ê l·es. 

I sto não quer d izer que se possa esque '  
cer os patogên icos, que  devem ser deter­
m inados quanti tativamente. 

Um  dos fatos que s e  deve rea lçar com 
destaqu 'e é o da poss ib i l i dade  d os padrões 
m icrobioló�.jc·os funcionarem como i nd ica­
d ores d as cond ições san itár ias do  proces '  
samento de  a l imentos. Vár ios e lementos 
p odem cóncorrer, fornecendo i nd icações 

. a preciáveis a respeito: o man ipul ador ·  d e  
a l imentos;  o desenho, construção e manu­
tenção de .  equ i pamento d efeituoso; con-

taminação d os a l im entos pe los '  roedores 
e pe�os i n setos;  o tempo e a ,temperatura 
empregados no processamento e a qua l i­
dade  da ·  água  ut i l izada. 

O que deve f icar cla ro, contudo, é que 
os l im ites são sempre estabe leci dos' admi­
n i strativamente, com bas·e em estudoscon ­
ti nuados .  Sobretudo, deve-se l em brar a 
respei to, que ê l es podem e devem' ser a i ­
terados tendo em vista a evolução cons­
tante da tecnol og i ·a a l imentar. 

Há n·ecessidade, também, de  fixação de 
padrões para  a m atéria prima .  A boa ma­
n ipu lação não pr�scinde  de  matéri a  pri ­
ma de  padrão  m i·crob iológ ico . de qua l i da­
de  adequada.' Aqu i, sobretud o; d e  v e-s e 
acentuar as d iferenças m icrob ianas  d os 
componentes como fator que  va i i nf l u i r, 
preponderantemente, n a  san idade ·e q ua­
l i dade  .. Não só isto é des'e jável como se 
sa l ienta, d o' mesmo m od o, que  há necessi­
dade d e  que o tecnolog ista tenha conhe­
cimento sôbre os processos m icrlob iológi­
cos, de  m odo a poder afastar êrros de j u l ­
gamento e apreci ação. 
. Quanto ma i s  os p rocessos tecnológ ic'Os 
se tornam comp lexos e mecan izados, ma i s  
os tecnolog istas n'ecess i tam de ma iores e 
me lhores conheci mentos das  ciências  dos 
a l imentos, entre os qua i s  se i ncl u i  a m icro­
b iol og i a  a ê l es a p l i cada .  

Ponto fundamenta l  no  estabe lecimento 
d os padrões são os chamados padrões de 
tol erância .  Como base dêste poderemos 
con tar com: padron ização dos métodos 
de  exames; padron ização das operações 
na  i ndústria ;  nomencla tura apropriada ;  
adesão un iversa l  à metodolog ia  padrã'O, 
d esde a amostragem até o produto f ina l .  

N a  outra parte, que  chamaríamos de  
acessória, s i tuam-se: as  exigênci as dos pa­
d rões que  deverão ser l im i tadas aos atri­
butos n ecessár ios para c contrô le  d e  ger­
mes de verdadeira s ig n i f icação. Tais exi­
gências,  a lém de deverem ser adaptadas a 
cada a l imento, separadamente, exprimirão 
numericamente, uma fa ixa de contagem, 
exceto para 'c.ertos germes pato�·ên i cos 
que  deverão ser  mantidos n'O  mais  ba ixo 
n íve l possível em re lação às oportun ida ­
d es para contam inação. 

Qua is  os resu l tados práti cos d o  estabe­
l eci mento dos padrões m icrobiolóa icos? 
pior si sós, ê l es não bastam para proteger 
o consumidor da  ·contami nação, envene ­
namento ou deterioração d os a l imentos . 

N a  proteção a o  púb l i co, os resiJl tad 'Os 
d ependem, também: 
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1 .  - de. �elhores conhecimentos e práti­
C?S .de h.lglene . ,?or parte de operários, 
tecnlcos, Industrrals e consumidores; 

2. - da manutenção dos padrões que, 
pr,ovàvelmente, melhorarão a segurança e 
qualidade dos alimentos; 

3. - de uma acão de educacão sanitária 
no que se refere' à sanidade' e inspeção 
de alimentos; 

4. - da viç,ilância que deve ser exercida 
sôbre inspeções descuidadas e . falhas; 

5. - de se colocar em evidência a ade­
quação e propriedade de certos processos; 

6. - do estabel'ecimento de ,objetivas pa­
ra o melhoramento da sanidade dos ali­
mentos. 

Finalmente, saliente-se que indústria e 
gov�rnos podem estabelecer p r o 9 r a m a 
iconlunto, que pode constar de: 

1 .  - vigil?ncia e educação c'om relação 
'a novos alimentos; 

? - estabelecimento de padrões para_ 
alimentos que ofereçam oportunidade e 
contaminações ou deteriorações; 

3. - desenvolvimento de códigos ali­
mentares industriais; 

4. - imposiçã,o de padrões; 

5. - educação dos operários, transporta­
dores e donas de casa; e 

6. - proporcionar assistência técnica. 
No nosso país a maioria dos itens aci­

!"la focalizados já . foi objeto de estudo, se 
bem que alguns Incompletamente resolvi­
d?s. A ação conj�gada, entretanto, pode· 
r9 atuar como ped.ra de toque que vá fun­
cionar .como catalizador dessa atividade 
que vis'a a preservação de um dos maio� 
res patrimônios de qualquer na ç ã o: o 
saúde do povo. 
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Realizações de um programa de Coope­
ração e assistênci�- técnica em 

SalvadorJ Bahia 

lO programa levado a efeito com rela­
ção à indústria de I·aticínios em Salvador, 
S,a'hia, é um hom exemplo do que pode ser 
feito atr·av,és de cooperação e assistência 
técnica . A cidade de Salvador, no El3tado 
da Bahia, tem uma popul'ação estimada 
em cêrca de 8;00 1000 habitantes . Em outu-
bro de 1 965, as� vendas de leite "in naturaN 
atinÇliram, segundo proeminente pediatr'a, 
a duas col,heres por habitante/di,a; a 
méd:6 par·a o Brasil é oêrca de 1 >0 vêzes 
essa quantidade . A maior parte dêsse lei­
t� era, -na época, vendido -cru e à tempe­
natura ambiente, exceção feit'a à produção 
de uma usina, que põe, à venda leite elste­
I<Hzado em garrafas e, na época, leite pas­
teuriz>Cldo para supermercados, em 'latões 
de 4() e 50 litros . 

Nos primeiros dias de outubm de 1 965, 
-numa acão conjunta da Secretaria da Agri­
cultura e do grupo de laticínios, ficou es­
tabelecido um regu:ament-o obrig·ando to­
do o leite a ser pasteurizado e vendido ao 
conr:;umidor na embalagem final, papel ou 
v:dro. 

l:sse grupo de homens de negócio, pos­
suidores de uma visão progressista e in­
teress'ados em ampliar o abastecimento de 
Sa.lvador com um ·I e i te l3adio e de boa qua­
lidade, - t'omau as providências junto ao 
A . ll .ü . a fim de que lhes fôsse possível ter 
-à disposição um consul tor capaz de dar 
'assisfênc:a técni'ca quanto a métodos pa­
ra aumentar a produção por intermédi-o 
de uma melhora de método13 que leve, a 
um custo operacional mais baixo, um me­
I.hor oontrôle da qualidade .  

Quando da chegada do consu-Itor, foi 
iniciado ·um programa de ·assistência téc­
nica, e os traba.lhos, realizados num perí-o­
do de se:s mêses, serão relatadoG a seguir: 

,o leite pasteurizado é, atual mente, pro­
duzido em três usinas bem equipadas, cuja 
capa.cidade -tota-I !Supera a 75 ,000 litros/.dia . 

O leite pasteurizado é vendido em paco­
tes de 500 e 1 0.00 ml e em garmfars de 1 
litro, mantedo-se com boas qualidades por 
mais de 48 horas, 'a uma temperatura n-o 
móximo de 1 5�C . 

Amostr·�s a'leatórias do leite pasteuriza- ' 
<;lo estão sendo s ubmetidas duars vêzes pai 

semana a ex-ames (composição, eficiênciq 
da pasteurizaçã,o e contagem bacterio.lógi­
ca) num laboratório para contrôle do lei­
te, recentemente estabelecido no 'Instituto 
Biológ:co e financiado pelo 'Estado da­
Ba·hia . Os result·ados de tairs exames serão 
utilizados, com o auxmo de um técnico 
tre inado, para manter a ·qualidade do lei­
te e· a eficiência das usinas . 

·Em ca·da um das três usinas foi esta­
beleddo um contrôle de laboratório com a 
finalidade de asr3egurar uma produção diá­
ria 'uniforme . Os resultados dêsses exa­
mes devem estar abertos à 'revisã-o e dis­
cussão pelo técni,co do Intstitufo Biológico 
encarregado do I ,aboratóri!o de· ·contrôle do 
leite. O técnico deve inf.ormar a cada usi­
na os resu·ltados e prestar serviços, se, ne­
cessáriotS, para manter a 'alta qualidade do 
,leite . 

Diversos produt.os ·adicionais foram intro­
duzidos, na expectativa de ampliação do 
mercado para o leite e seus derivados . 

.foi apresentado um programa ao Secre­
tário da Agricultura, Dr. Fúlvio Ali·ce, vi­
sando uma melhora do contrôle da qua­
lidade do le:-te ·cru e manteiga . Esse pro­
grama teró plenas condições ·de funciona­
mento no mome·nto em que o laboratório 
do Institutra B:ológico estiver completamen­
te equipado . 

Foi feito um levantamento na Escola de 
Laticínios de Catuiçára, e das conclusões 
de tal levantamento foi feitiO um relatório 
·contendo a min'ha opinião quanto aio me­
lhor mét.odo de pro·cessamento do leite-, na­
quela localidade, a fim de atender às ne­
cessidades do mercado de Salvador . ESGe 
rel·atór:o foi apresentado ·ao chefe da Co­
.operativa 'a ser formada, ,Sr. Vicente Leite·. 

Foi ,formada, pelos operadores das usi­
nas de pasteuriza cão e estacões de reG.fria­
ment-o que servem" ao abastécimento de  lei­
te· de Salvador, uma organizaçã-o que re .. 
cebeu o nome de Associacão Baiana das 
Indústrias de Leite em Natureza . Essa or­
ganização promove enoontros periódicors 
nos quais são prooostos e discutidos pro­
gramas oomuns de promoção, distribu:ção 
de leite e interpretação de regulame-ntos . 
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A ·chave para o suceStSO dêsse programa 
de ,assistência técnica tem s :do a coopera­
ção e ' o  désejlo da parte dos Bai.anos e 
do Secretário da Agricu-I tura, no sentido 
de· que Salvador tenha um bom abasteci­
mento de le i te e que seus habitantes ad­
quir.ani uma Gó: ida confiança n-o produto. 

Todos êsses esforços da Indústria de La­
t idn'os da Bahia mereceram a ajuda da 
Aliança para o Progresso, através de um 

- contra!,o feito pelo Centro de Produtivida­
de da Confederacão Na·cional das Indús­
trias do Brat., : 1  e �. Agen.cy for Internatio­
nal Developmen t, (Ali O), dos Estados Uni­
dos, através da Federação das Indústri'as 
do Estado da Ba'hia, que tomou a si parte 
dos cust·os. 
- ,o pro.Çjrama do comiUltor t'écnic-o, fr-aba­

Ihando em constante: e diário contacto com 
as usinas, tem sido: . 

Introdução de novos métodos (mais efi­
cientes) de contrôle de laboratório; 

Reaparelhamento das usinas e nôvo ar­
ranjo dos equipamentos exi!Stentes para au­
men tar a eficiência; 

I Instrução ao pessoal das usinas quanto 
às técnicas modernas de produçãlo; 

Organização e introdução ·de métodos 
químicos e bacteriológicos para a análiGe 
do leite no Instituto Biológico e nas três 
usinas . 

O sucesso de t,al programa, além de pro­
veniente da Indústria de Laticín:os, da Fe­
deração das Indústrias do Estado da Bahia 
e· da Secretari,a da Agricultura, é dev:do 
à habilidade do intérprete Antônio P. F .  
Burity que, a:·ém de possuir perfeito domí­
nio do inglês, é engen1heiro diplomado . 
Sua habil idade em transformar ràp:damen­
te informações escrit,as em inglês para por-

tuguês a fim de haver uma melhor cpm­
pre·ensã,o por parte dos proprietár:os daIS 
us :nal3, os quais poster:.ormente tr·ansmHi­
riam ta:s instruções aos operários e de-­
ma:t3 empreg,ados, contribuiu muito para re­
duzir a barreira da língua e tornar e ficie!l­
te ' 0  trabalho do 'consultor . 

A aceitação por parte dos americanos 
residentes em Salvador, do leite pasteuri­
zado vend:do no recipiente final, tem si­
do um faltor de contribuição para -uma rá­
pida aceitação do produto. 

,Embora ainda existam problemas a se­
rem resolvidos, o perílodo de se:s metSes de 
assis·tência técnica provo.cou, ·a·lém de um 
aumento da .... rodutividade da indústria de 
I.atidnios já estabelecida, uma organiza­
çã-o que poderá fornecer aos hab:t·antes de 
Salv,ador leite pasteurizado de boa quali­
dade . 

A venda de le·ite pasteurizado tem au­
mentado, e tal aumenfo no ·cont3umo terá, 
não só um altlo valor econômico para ·a 
Bahia, mas também será de grande ajuda 
para o est,ado geral da saúde de sua po­
'Pu-I.ação . 

EIHott H. Parfitt, PhD. 
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F e d e r a ç ã o  I n t e r n a c i o n a l . d e  L a c t i c í n i o s  
Secrefariado Geral 

Comunicad:o à Imprensa 

SESSÃO ANUAL DA IOF EM MUNIQUE 

(27 de junho - 2 de julho de 1 966) 

De 27 de junho a 2 de jul'ho de 1 966, a 
-Federacôo Internacional da Lacticínios (IOF) 
realizo� a sua 51 . a  Sessão A,nual em · Mu­
nique (República Fe,deral da Alemanha) . 
. As reuniões foram ,assistidas por perto 
de 3Dr) técnico.s ,Iactiónist,as, tecn,ologistat3, 
cientistas e e,conomist,as de todos os 28 
países membros da Federação (*) . Vá�ios 
paítses 'que não são membms e organ;za­
cõe.s internacionais, tais c.omo 'a Organlz'a­
�ão da Alimentação e Agricultura das Na­
ções Unidas WAO), UNliCEF, etc , foram 
também representadas . 

�A Assembléia de sábad-o, dia 26 de ju­
nho ,de 1 966, apreciou 'o progresso fe ito pe­
las 9 c,om:r3sões da IOF, 'a .saber: 

- .Queijo. . 
- leite em pó e condensado . 
- derivados do leite. 
- Técn: cCl ·Iactj.ç inista . 
- Análises químicas. 
- Análise,s microbiológicas. 
- Econom ia ladicinista. 
- Lacticínior3 nos países quentes . 
- Educacão ladicinista . 

(*) Argenti �a, A.ustrália, Bélgica, Br?sil, 
Hulgári'a, ,Canadá, ühecoslováqui,a, Dma­
marca, Finlândia, França, Alemanha, fn­
dia, I rlanda, Israel, Itália, Japão, Quê­
nia, Luxembur'go, P'aíseoS Baixos, Nova 
Zelândia, Noruega, Po::ônia, Espanha, 
Suécia, Suíssa, Re:no Unido e RÚtssia . 

'Acord,ors foram conseguidos durante estas 
ses.sões em muitos assuntos que têm sido 
dis'cutidos por vários anos: 

1 )  no ·campo da mi,crobiologia: 
- um método padrão para contagem dorS 

organismos lipolíti C'Os. 
- um método padrão oara contagem da 

bactéria coliforme no leite cru e pas­
teurizado. 

2) :no campo da análise química : 
- padrões para a determinação de : 
I) conteúdo de .sacarose no leite ,conden­

sado açu·carado. 
,1 1 )  Acidos gorduroso.s voláve is solúveis e 

insolúveis na água da gordura do ;Ie ite. 
'1 1 1 ) Gordura v·e'get·al na gordura do leite 

por f inas camadas de cromat.ografia de 
a,:::etato de esterol. 

IV) Qu,a:ntida�e de cálcio .. no le ite: 
V) Acido cítnco nos que i jos fundidos. 
VI) Quantidade de fósfor'o no que i+o e 

queijos fundidos. 
3) no campo econômico: 
- Tendênóas re,celntes no mercado de lei­

te e derivados . 
- Estatísti,c,as do consumo de leite e de­

rivado,s. 
- Razões para 'aumentar os fundos para 

ati'vidades promoci·onais no campo dos 
lactidn;os; 
bem "omo para os seguintes 'assunto,s: 
Influência da baixa temperatura em cer­
tas propriedades do leite - defin ição 
da mastitis - Atividades lacticinistas na 
área do Mediterrâneo . 

!t,stes padrões e rel'atóri,os serão publica­
dos no Boletim ·IDF para 1 967. 

iProcediment-os de trabalho foram expos­
tos e programas foram elaborados para 
resolver um gra:nde número de outros 'as­
suntos, incluindo aquêles rel,aóonados à 
FAIOIWHO oom o ·Código de Princíp i,os pa­
ra Le ite e Der ivados. 

Quanto ·a êste último muita atenção foi 
dada aos padrões de oompQs ição para pro­
dutos, tais como leites fermentados, cre­
me e creme em pó, etc . 

De imj:.,ortância especial é o  vasto pro­
!=)rama da i'DF ;no campo dos métodos de 
padronização para análise de produto� la�­
tici.n;,s tas e consideráve,1 progress'o fOI fe·l­
t.o neste sent ido, sob a inic:'ativa da IOF 
em padrõets conjuntos com outras organ i­
z'acões. 

Á União da Afrioa do Sul foi ele ita o 
29. 0 país membro da Federação. A IOF 
f.oi também solici tada por um gr'ande nú­
mero de países que n�o são membros, ,qye 
expres1saram seu dese lo de assegurar fil ia­
çã-o. 

A ASrSembléia Geral ace itou, unânimen­
te o 'oO'nvite de Israel para realizar em 
T�,I Aviv a 52,a Sessão Anual. Os Sem;'ná­
rios da 'I D:F serão org'an izados em, 1 967/8 
para, respectivamente, com�rcialização e 
promoções para le ite e denyados e U S OtS 
in·dustria:rs da ,caseína (tentatrV'amente) .  

Votos de agradecimentos foram expres­
sados ao IProf . D r .  Mulder (p-arses Baixos), 
Pre.sidente da Comissão de ,Estudos, por 
motiivo de seu afastamentO', sendo eleito o 
Profess'or Cas'alis da 'Fr·ança, como nôvo 
Presidente ,dessa 'Comissão, que supervÍtsio­
me O' trobol,ho técniço da FederaçãO'. ' 
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CONSUMO DE QUEIJO E MANTEIGA CAI 

DEVIDO AOS PREÇOS 

o l$ensíve,1 aumento .que se tem verifica­
do, 'n-os últimos anos, nos preç.os da man­
tei 'ga e do que ijo tem concorrido para di­
minui r o c,onsumo daqueles produtos, mo­
dificando a pOiS ição de desta,que em que 
os mesmos figuravam ,aM 1 961 nas esta­
tísticas sôbre a produçã·o dos derivados do 
le ite . A alta dos prêços, determinante da 
progressiva retração do con.sumo, rersulta 
das majorações ocorridas na. matéria-pri­
ma, 'Ü le ite natural, cuja aquis'ição pelos 
consumidores, 'aos preços atuais, já tám­
bém vai ficando difí,cil . Além dos preç06, 
támbém concorre para a menor procura 
do 'quei'jo e da mante'i·ga o 'utSo de um su­
cedâne,o, a margarina, v:,a de regra menos 
cara. Também o leite em pó vem registran­
do 'nas estatísticas .oficiais me,:hor posição . 

DESTIN�ÇAO 

Dados do Ministério da Agri 'cultura, . a 
res'Pe i�o do derStin.o do leite fresco, produ­
zido no País, segundo o emprêgo ou forma · 
de consumo, ind icam que 50% dessa pro­
dução sã,o absorvidos pela in.�ústria de 
laticínios. E a produção de derivados do 
leite nos anos de 1 960, 61 , 62 e 63, apre­
tSentou o seguinte comportoment,o: 1 960 -
mante iga, 21 %; queijo, 1 5,5%; lei te em pó, 
1 :0 4%; outros 3,0% ; 1 961 - manteiga, 21 ,4%; 
q�ei,io, 1 3,8%; leite em pó, .1 1 ,7% ; outros, 
3/J%; 1 962 - manteiga, 21 ,4%; queijo, 1 3,% ; 
leite em pó, l l ,8%; outr'os, 3,0%; 1 963 -
manteiga, 1 8,2% ; que:,jo, 1 4,2%, le,ite em 
pó, 1 4,6%; outros, 3/0% . 

A análise de tais dados demonstra que 
nos três primei ros anos a pOts i ção relativa 
das várias pormas . de absorção do le'lte fres­
co se manteve inalterada . Em 1963, a as­
censão do leite em pó, sobrepujando a po­
sição do queijo, .foi motiv�da pel? aumen­
to da 13ua produção e ma'ls em vi rtude da 
queda acentuada verificada na . produção 
de manteiga e queijO' da ordem .de 26 e 1 0  
por-cento, respedivamente . ·E essa menor 
produção reflete, ddramente, a queda de 
consumo, face à elevacã'o ·dos . preços . 

PASTEURIZADO 

des de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Ho­
r i íonte e Pôrto Aleqre vai êle, anual:mente, 
a 874 mj.l tonel'adas, correspondendo o 
cêrca de 910% do total de leite c,onsumido 
no Brasil inteiro tSob a ·  f-orma de paoSteuri ­
z'ação, com o que se eleva o f,otal geral, 
isto é, em todo o território, por . conseguin­
te, a 97:0 mil toneladas . 

Considerando-se que êsse valor dewe cor­
responder a 1 /3 do total de leite absorvido 
in natura� couclui-se, portanto, que o con­
!sumo anual de leite sem pasteurização deve 
atingir a 1 . 91 4 . 462 toneladas . 
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Congratulamo-nos com o Instituto de Laticínios "Cândido Tostes" pela aquisi­
ção das novas formas plásticas, prensas e mesa de nossa fabricação. 

Fabricantes das renomadas formas plásticas, redondas e retangulares para 
que ijos de todos os tamanhos e tipos como : Prato - Lanche - Minas - fresca'l e -
prensado - Mozzarel la - Provolone - Parmezão - Roquefort - Ricota e outros. Mê­
sas de todos os tipos e tamanhos revestidas com p lástico, com e sem rodas. Prensas 
móveis para queijo. Máquinas automáticas para queijo . Máquinas para lavar for­
mas. Vagonetes para formas. Coadores para l eite .  Baldes para ordenha. Filtros para 
recepção - Bicas. 

Patentes : N. 1 60.071 - 1 75.896 - 1 75.879. 

® 

BRASH OLANDA '" LTDA. 
Caixa Postal, 1 250 CURITIBA Paraná 
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S e l eç ões  L ac t í  n í s t a s  M u n d ía í s  
1 3 .  a Série 

OUo Frensel 
Presidente da Associação Br,at3 ileira 

de Ladiónis:fas 

. - Qu:a6e , na - vésp-era do nosso embarque 
para ,a Europa -o qual de've ocorrer em 23 
de junho c-orre�te, vimos desobrigar-nos da 
promessa de mais uma contribuicão tam­
bém para esta XVII Semanla do Lact icinis­
ta a qual coincidentemen te se realizará com 
'O mesmo número de ordem e até na mesma 
data do XVI I Congresso Internacional de 
Lacticín ;os, - ê'3 té em Munique, na República 
Federal da Alemanha, de 4 a 8 de julho 
p .  f .  e aquela aí em Juiz de Fora, de 4 
-a 9 do mesmo mês . Ora, daí resulta um 
wave confl i to de afeição para nós, pois, 
entre - les deux mon couer balance" . . .  

Enfim, c-ompromis-sos que aqui não deve­
mos reta-Ihar, fizeram pender a nossa ida 
para laquêle Congres6-0 e, assim, com pe­
zar estaremos ausentes, mas certamente pre­
sentes -de coração e espírito . Após essa rei ­
teração dos nOr3SOS sentimentos, vamos en­
tão às noHcias, as quOlis Gerão as -se­
guintes: 

I - Sob o título " Enciclopédia ou Dicio­
nário das <Ciências, Artes e Artesanato", 'Os 
franceses D ;derot e d'Alembert editaram em 
1 751 , a sua célebre obra com êsse título 
em vários volumes . Nêle encontramos sob 
o sub-títul-o "Economia Rústica" - Leiteria" 
uma página belamente i lustrada sôbre a 
fabrioação de manteiga . Mostra�nos um 
amp-Io e- -alt-o salão no -qua-I, se encrontra 
uma môça, vest ida à moda da épocci (so ia 
de balão, etc . ), procedendo a bate,dura 

/ 

manual de manteig.a . Ao me6mo tempo ilus­
trações de detalhes nos mostram várias ba­
tede; rcs do tipo horiz-ontal e vertical e di­
versos model0s de batedores, usados nas 
mesmas . ,o que mais imprest3iona é a h i ­
giene, rei nante no salão, e isso ,há mais 
de duzent,os anos {1 ) . 

2 - O queijo frescal que se -chama 
"Quark" na Alemanha e "CoHage Cheese" 
nos E .  U . A . ,  encontra tremenda _ -ampliação 
em seu consumo, na Europa, onde aÇtoro se 
I'ançou 'o produt9, à baixa temperatura, adi­
cionado de frutats fres'cas, da época, em 
bela embalagem de material plást ico . (1 ) 

3 - Os assim chamados autônomos de 
queijos, permitem a formação de queij inhos 
fresca:s sôbre estei ra-s, 'onde !São colocados 
automàticamente .  (l ) .  

4 - N ó  República Federal Alemã, há ' re­
cente nov.a legislação proibindo termir;ta:n­
temente o despejo de águas se,rvidas - das 
fábricas de lad;dnios, 6em prévi,o , trçJta-
mento adequado . Com i-ss-o não somente 
se evi ta desperdício de 'Valiosas proteín,as, 
sais minerais, etc . ,  mat3 t.ambém a sobre­
carga -de es-gotos, vias fluviais, lagos, 
etc . ( 1 ) . 

' -

5 - A exportação de manteiga da D inC1-
marca em 1 964, atinÇJ iu 1 03 . 000 t-onel'adas 
no val-or de C .U .  732 . 10,00.0.00,,00 ou sejam 
Cr$ 235.704.,oOa.,oQ.O ! O queijo atingiu 80 . 500 
tonel,adas no valor de CD. 376 . BOO .OOO,OO 
ou sejam Cr$ 1 24 . 629 . 60a . {},OO ! 1 } . 

6 - Coinci d indo sua visita de i naugura­
ção a um er3tabelecimento em Saarbruchen, 
c-om o Uia In ternaci-onal do Leite, foi ofere­
ci do ao Chanceler da Repúblioa Federal 
da Alemanha, Prof . Dr . Ludw:g Erha,rd e 
personalidades acompanhantes um copo 
com excelente leite, muito ,apreciado por 
tod-os . Disse o Chanceler: ",pel,a primeira 
vez numa recepção me é ofereddo um co­
po de leite ! " . (1 ) . 

7 - Um transportador em espiral para 
latões, acaha de ser instal'a,do numa fá­
bri ca de laticín ios na Alemanha, afim de 
economizar espaç-o entre a pl'ataforma fer­
roviár:a e a plataforma .. do . Galão de re­
cepção . (1 . ) 

8 - Três estudantes alemães t iveram os 
seus cartazes projetados premiados por 
-ocasião do Dia Internacional do Leite de 
1 965. Dizeres e desenhÕrs premiados: VOE 
COM SEGURANCA - B'6BEND,Q L EITE" -
"VIAJE COM SEGURANÇA - B'EB,ENDO 
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LEITE" e uma garraf,a de leite :om dizeres 
vbebida para rôdas as ocasiões" . Prêmio: 
uma viagem e estadi'a de uma -semana na 
F;nlând ia, o país onde se encontra, atual­
mente, o maior consumo "per capita" de 
leite. (1 ) . 

. 

9 - Recentes petsquisas demonstraram as 
vantagens do emprêgo dos poli fosfatos na 
f�bric;ação dos queijos fund idos ou pasteu­
r.z.a,d0s . . Neste sentid-o se manife6ta a pró­
pnQ legislação alemã . (1 ) . 

lO - Um problema muito sério de ordem 
trabalhista, mas não 'a-qui no Brasil: Cogi­
ta-se na Alemanha ordenhar -as vacas so­
mente uma 'Vez aOG doming-os, enquanto 
durante a semana -tôda se ordenha duas 
vêzes . A pretensão: "nunca aos domingos" 
- foi regei tada . As experiências demonstra­
ram que as vacas levam o fato com calma, 
e�pecialr:nente Ge 'a -ordenha aos domingos 
for realizada à tardinha . Há cert'a redu­
çã-o no volume, compens,ada por aumento 
no teôr de gordura . (1 ) 

1 1  - O ahastecimento de leite da Capi­
tal da Espanha, Madrid, vem de três fon­
te�, a saber : 1 20 . 010,0 litros por d ia da pró­
pna Provínc:a de Madri e -de Províncias l i­
mitrofes; 21 ,0 . ,000 litros dos estábuloG do 
perímetro urbano e 27iÜ . ,o,C,O li tros são lei ­
te  reconstituído impQrtadoo do Norte da Es­
ponha . Dêsse total de 600 . .0,0,0 litros, 'ape­
nas 1 5% são le: te par3teurizado, sendo que 
o rest'ante é crú . Há mais a lgum leite es­
terilizado, engarraf,ado . A nova lei de 
agôstoQ de 1 964, impedirá futuramente o for­
necimento de leite cru . (2) 

.
1 2 .- A produção lei te ira da Espanha 

at ingiu 2 . 456,1 tonel'adas em 1 960 sendo 
2 . 1075,2 t de leite de vaca, 1 1 7,4 t. 'de leite 
de ovelha e 263,5 t de leite de cabra (2) . 

1 3  - Do enorme consumo de " ice cream" 
(creme gelado) dos E . U . A  quase 50% é 
com paladar de baunilha, seguindo-Ge com 
1 2% de chocol-ate e com 9% o de mor'an­
gos e o resto é uma grande variedade. (2) 

1 4  - t enorme a oscilação da margem do 
comércio varejista do leite nos diversos 
países, segundo recente pe-squisa da Fe­
deração Internacional de Lacticín;os . Entre 
1? paír3es estudado�, oscila entre 2,7% (Po­
lonla) e 30% (Bélgica) . (2) 

1 '5 - Os países maiores produtores de 
ca-seína em 1 963 foram: 

Nova Zelândi'a 36 . 300 toneladas . 
Argentina 29.9:0:0 toneladas . 
França 24 .00,0 toneladas . 
AustrÓ'lia 1 6 .  4CO toneladas . 

Polôn ia W . 2GO toneladas . 
Alemanha (R. F.) 6 .  WO toneladas 
Muito ac:ma da produção do Brasil de 

apenas 1 . 423 toneladas em 1 964 . (2) 
1 6  - Como o-ueij-o-.Pizza Ge designa nos 

E . U . A .  uma espécie de "Mozz-ore!l.a" fa­
bricado em larga escal'a para o emp

'
r'êgo 

na confecção da Hpizza", al imento que es­
tá ex'pandindo tremendamente em tôda par­
te, inclusive aqui no Brasil . Neste nôvo ti­
po disoensa·r.:;e o emprêgo de culturas lác­
t i cas, passando ao emprêgo de á-cidos . A 
percentagem de áÇJua or3cHa entre 49 a 
5� . (2) 

1 7  - O  emprêgo do leite desnat,ado em 
pó na panificação, certamente, não é no­
v: dade alguma, especialmente consideran­
do a extraordinári'a promoção do Ameri­
can Dry Milk Ind istitue . Apesar de tudo 
i-sso, mu: tos países procuram demonstrar e 
convence,r -o consumidor e o panificador 
das enormes vantagen,s dessa adição . As 
ma-is recentes pesquis'as vêm ao nosso co­
nhecimento da F inlônd:a, assina:-ando, en­
tre outr,as vantagens, um bem maior con­
teúdo de amino-ácidos e'3senciais nas pro­
teínas, em relação com 'a -varinha de trigo 
comum . (2) . 

1 8  - O muito benéfico efeito do leite es­
colar, acaba de ser demonstrado na Fran­
ç-a, onde fi cou comprovado, não haver qua­
se mais escol'ares subnutridos . Exempl'ar é 
o proce-d imento estatal na Inglaterra, onde 
tôda crianca na idade escolar tem direi to 
a um "pint" (1 80 g) de le:te grá t is . (2) . 

1 9  - 1 20 dat3 mais  dest>acadas persona­
lidades dos lacticínios alemãe,s e ativida­
des correlatas, fundaram em 29 -de dezem­
bro de 1 964, em Kiel a Sociedade Alemã 
para 'a Ciênci-a Lacticinista, cujas elevadas 
finalidades o próprio nome indica . Foram 
elei tos 1 2  grupos de trabalhos para a or­
ganização dos diverG-os setores que devem 
compor -a nova sociedade, cuja importân­
cia é indi scutível, inclusive para os ladi­
cínios mund ia;s . (2) . 

20 - Chama atenção o trabalho intitu­
lado "Utilização do leite de ovelha para 
consumo direto", re-alizado pela Com:ssão 
de Lacticínios em Países Quente-s da Fede­
ração Internacional de Lacticíni06 . Mesmo 
para o Brasil, país de extensão territorial 
imensa e de problemas aliment,ares ainda 
maiores, a possibil idade da extensão da 
criação da ovelha lei te i ra, não deixa de ser 
de grande importância . A composição doQ 
seu lei te apreoSenta valôres impressionan­
tes, como o demonstram as 'seguin.fe's ci­
fras por litro: 
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extrato sêco tofa l  
gürdura 
prote ínas 
craseínci 
a lbumina  

0/20:0 
.0;080 
,0/058 
0/0'48 
.0/008 

21 - A Austrá l i a  c,oncedeu u ma a juda de  
2510 . ,000 l ibr,as ester l ina!S Cr$ 1 /5 b i l hões) 
para i nvest igaçõe,s l actidn istas . (3) 

22 - IP·a ra 'a formacão de um técn :co l a c­
t ic i n i s ta (Mol ke,re ime i'ster) na Reoúbl ica Fe­
deral da A.l emanha, são necessários c inco 
p'erí'odós, a saber : 

1 - tempo d e  aprendizado 3 anO!S i 
2 - tempo ' de  a'judante 2 ou 3 ,a nos ; 
3 - curso de ass irstente l adici n i sta 4 me­

ses i  
4 - tempo de  ass isten te 1 ou 2 an'os i  
5 - curso de  mestre (técn i co) 5 meses . 

. i.como !Se vê, 5 a 8 anos e ma i s  9 me­
sé·s (3) . 

23 - O curso de  mestre ( técnico) l a dic i­
n isto n'o 'I n st itutü de  We:henstephan é de 
40' horas semana is, como !Segue : 

1 - produção l e ite i ra (fundamentos agrí-. ·co las) . . . .  ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , 2 
2 '""" 'te·or ia e prát ica que i j e i ra . . . . . • . 4 
3 - ·Ie·i teira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 
4 - máqu inas  e energ :'a . . . . . . . . . . . . . . 3 
5 - Fís ica, i nc l u i ndo  métodos de aná-

ses . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
6 - Química, idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 
7 - Microbio lon ia ,  idem . . . . . . . . . . . . . .  4 
8 - Con tabi l i dade, . ba'l anço e impostos 4 
9 - e·ns i n'o e e·conomia em uma Cen-

�ra l Leite ;ra . . . . . . . . . ; . . . . . . . . . . . .  4 
10 - !Seminár io econômico em um esta-

be lec imento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
1 1  - cálcu lo  técn ico e econômico . . . . . .  1 
1 2  - lei s  gera i s  e l actici n is ta,s . . . . . . . . . .  2 
1 3  - le is  de  tráfego . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 4  - prime i r'a a j uda  em caso de  ac idente 
15 - conferência s  e colóquios . . . . . . . 2 (3) 

. 24 - Recentes pesq
'
u isas demonstraram 

que se pode bbter um  melhor rend imen to 
nota.damente na fabJioação de que i jos de  
pa'sta mole ,  ad icionando 15 g . . de o l.g i na:­
t.os . a 1 0,0 l i t ros de  l e ite . (4) . 

25 - O número de  'Vacas' dos ' países do  
Mercado  oCo,mUm Europeu aumentou de  
1'9 . 651 pam 22 . 1 92 innhões de  cabeç·as de 
1 952 para 1 962 . Da mesma · forma o con­
teúdo de gordura paGsou d e '  3,26 para 3,73 
e a produção tota l de le i te de 37 . 51 6  to-

ne ladas para 65. 458 tone ladas . -Conyém as­
tS i na l a r  que isso se passa em pa íses ,que já  
possuem g rande  oonr3 umo de  le i te ' e deri­
vados por habi t-antes . (4) 
26 - Experimen!1a-se na Holanda  o uso dó 
a r  l íqu ido pa ra o resfri amento de oa rros­
tanque oara transporte de l e i te . Parece 
ofere·cer vantaç:Jens sôbre o uso do azoto 
ou n i trogên io  l íqu ido, i nc l us ive de  ordem 
econômica . (4) 

27 - Uma das us inas  de l adicín i,os mais  
mec.an izadas do mundo é a da M:d l and  
Count ies Da i ry L im i ted  em  8 i rm inqham na 
I ng l aterra . Pasteu riza e ' enga rra'fa 1 8.0 . 0'.00 
l i tros de  l e :te por d ia ,  ur30ando os ma i s  -re­
centes e moderno's métodos de mecan iza­
çã·o . (5\ 

28 - O ens i n,o I ,act ic in ista p reocu'pa cada 
vez ma is  mesmo os pa íses l adici.n :stas mais  
ad ian t,ador3 . Nôvo p l,ano para os p róximos 
dez ano,s fo i e l a borado na I n'g l,aterra, vi­
sando, nã,o só proporc ionar  o ma is  -ad ian­
tado ens i:no possíve l ,  mas d espertar nos 
'a l unos rea l  i n terêsse pe l a carre:ra que ,abra­
çaram e pe l as  exce lentes pOl3s ib i l : dades 
que e la óferece . Recomenda-se uma i n te­
g ração en tre as vá rias das,ses aue  com­
põem os l act ic ín i,os, desde o produtor  de 
l e i te a té o pes·qu i sador  c ient ífico, entre as 
i ndústri aIs, o comércio e os -a utori da­
des . (5) 

29 - A temperatura sob a qua l  o l e i te é 
resfriado, após a pasteu rizacão, e sob a 
qua l  ê l e  é conservado, tem deci s iva i nf lu­
ênc ia  sôbre wa conse,rvação . Temperatu­
ras ac ima de +7.oC não permitem aquar­
r.lar  boas cond icões de estocanem . Uma 
boa eslocaqem somente p-ode ser obti da 
por uma  pasteuriz-ação adequada,  boa h i ­
q i en ização, tra ta mento san :tár io e baixa 
temoeratura . (5) . 

3D - Como nota f ina l ,  vamos dar  uma 
real men te exce l ente, uma verda.de i ra cha­
ve de  'ou ro, esnecia l mente desti nada  ao 
I LCT, a sua d i recão, ao  seu coroo docen­
te, ao seu func iona l ismo e, na tura lmente, 
aos nOl3sos am igos fe l cti an'os. E i �l a : 

A . Leite G lór ia que  conta com fábrica 
de  l e ite em pó em  I taperuna e fábrica de 
concen tração em  Govemad,or Va l a dares, 
anunc ia  duas importanteG promoções dois  
dos doze felefanos que pertencem ao . seu 
quadro de  funC Íronár ios . 

·0 -fe l ctiano Carl Rasmussen d a  tu rma de 
1 949-1 950 foi promovido de Super intenden­
te da  fábrka de  ·I e i te em pó  em Haperu­
na  parra o cargo de  Superi n tendente de 
produção com sede no  Ri.o .. 

. Conclui ria pág. 36 
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Fel izmente é possíve l  oontrolar uma 
g rande  pa rte dos fatôres que d�termi.nam 
ganhos ou perdas em seu  negócl'o, eVI tan­
do ass im que  o azar sej a o falor determi­
nan te . 

,En umeramos se is  fatôre's que  d evem es­
toa r sob C'ontrôle para que s'e possa ter o 
máximo de ganho possíve l :  

1 .0 - 'PeGsüa l  consc iente e que  se s i n ta 
tota l mente identifcado com o negócio . .  

2.0 - Equipament,o ,em ta is  cond içõe-s que 
se ja po.ss íve-I obter  o máximo uso e be­
nefíc io  do mesmo . 

3.0 - 'Conhec imento d e  como reduzir  alS 
perdas durante a e laboração . 

4 .  ° - .conhecimento de como aumentar ° 
rend imento d·o reque i jão . , 

5.° - Conhecimento de como ,conserva r 
durante perí.odos ma is i n tensos a qua l i da­
de do que i jo  creme evi tando perdas deG-
ta for,ma .  

6 . 0 - Conheci mento de  como Fabri car um 
que i jo  de  a l ta qu-a l i da,de . 

.o reque i jão é um  dos melhores a l imen­
. tos fornecedores de proteínas . 

Ve i amos agora como os fatôres c i tados 
an ter iormente podem inc id i r  sôbre os ga ­
nhos de  uma fábri c-a de  requ-e i jão j  

1 .  Em qua l quer fábrica de  reque i ião, o 
peGso-a l  que rea l iza o traba l ho é um fa­
tor de extraord inária  importância . Se 'O 
pes-soa l  não des-e jar  fabr :car um bom re­
quei,jã-o, sua qua-l i,dade e rend imento serão 
variáve is  de um dia ao  outro . Quanto an­
tes s e  e l im ine  esta dasse de  empregados, 
me lhor será, pois  se e levarão a qua l idade 
e OG ganhos mediante o emprêgo  de  ope­
rári-os mais  competentes e responsáve i s .  

2 .  O equ ipamento de  s u a  i nstal ação de­
ve eG ta r em ta is  cond ições que permita a 
fabri cação de reque i jão de a l ta qua l i da­
de . P.or exemplo : Tôdas as pa rtes devem 
estar l i mpa,s, os cute los  da maqu inar ia não 
dev-em ter  arames amassados, os tubos de 
aquecimento devem est-a r - l ivres de depó­
s i tos que d i ficu l t-a m a transferência de  -ca­
lo r, as  t inas devem esta r l ivres de  depo­
s i tos ca l cários, o . equ ipamento para este­
r i l iz·a r deve estar si tu-ado num l ugar  de 
f6ci l acéGso e a água deve  ser fáci l de 
acond :c ionar  às cond içõe-s requeridas  pa­
ra l a'var a C'oa l ha da . 

3 .  O rend imento do que i jo  pode aumen­
tar I-evando em cons ideração a impodân­
da dos segu i n tes fa tõres : 

a) - Composição do l e i te . Consegue-se 
ma ior  ef:óênci-a quando se ut i l iza I-e i te  de 
a : ta quan ti dade de só l i dos . Como por 
exemplo  podemos c i tar a recupe'ração de 
38 2% de ,só l idos tolai-s, quando se usa l e i­
te

' 
desnatado proven i ente de vacas Guer­

nesey de 9,7% de só l i dos t'ota is ,  enquant? 
que  só se re-cuperam 32,2% quando se ._ut l ­
l iza I-e i te desnatado de 8,9�/0 de sól i dos 
t'ota is . 

b) - 'Coagu laçãü com 6cido v . s .  coagu­
l ação com

' 
coa lho . Se  ambas eGtão sub­

metidas a contrôle, nãü exi stem vantagens 
de um  sôbre 'o outro quan to a-o rend imen­
to fi na l  do  reque i jãü . 

c) - Rend imento teórico do reque i jã'O . Ve­
j a mos que rend imento pode obter-se a par­
t ir  de 1 . ()iDO kg . de le i te desnatado . A 
fórmu la  q u e  aparece em conti nuação da­
rá  o rend imento teóri c-o de  coa l ha da com 
8% de um idade  por cada 1 .00 kg de l e i­
te  deGnatado . A ún ica c ifra que se neces­
s i ta para u t i l izar e-sta fórmu la  é -a quant i­
dade tota l  de só l idoG no le i te desnatado 
det-ermi nados por des idratação . 

,A fórmu l-a é a  segu i n te : 4,9 X % de só­
-l i dos - 2,9,72 rend ime·n t-o de  que i jo  99 . 
Exemp� o :  O l e i te desn-atado tem 9% de 
só l i dos tota i s, portan to :  49 X (9) - 29,72 
1 4,38 kg 99 . 

d) - Contro l a ndo a estab i l i dade de ca-
s8 ina por meios -adequados de : 

1 . ° - Tratamento do l e i te . 
2 . ° - Acidez ou pH . 
3 . ° - Equ i l íbrio de Ga l .  
4 .  ° - Concen tração enzimáti'ca . 
e) - Contro l-a nd o  a umidade e a quanti­

dade  de gordu ra do que i j o . O produto fi­
nal deve conter aproxi madamente uns  
4,5% de gordura . Há tamhém que permj­
tir suficien te tempo para -a absorção do 
creme por parte da coa lhada antes de  em­
pacotá-I-a . 

4} - Podem-soe C'on trol a r  -as perdas da 
coa-:hada du ran t-e  sua  e l aboração : 

-a - L im i ta n do a temperaturo de pas­
teurização a um  mín imo, com o qual se 
assegurará resu l tado  negqt ivo à prova d e  
fosfatase . 

b - J u n t-a ndo  ,c lo reto de cá l ci'O ao -le i ­
te d u rante a sed imentação . 

c - Contr-o l ando a a ci dez med ian te  pro .. 
vas de a-cidez pH ou coagu lação . ,(; im­
poss íve l fazer que i jo  de boa qua-l i d�d. 
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sem um  cu l tivo i n i c i a l  -em cond ições favo­
rá'Veis para sua  i ndustri a l ização . P-ortan­
t-o, se  requer contrô le  da qua l idade  e a ti ­
vidade do cuJtivo i n i c ia l  med ian te provas 
de  efe i to . . 

Se 1 :00 ml de le i te se esquentam a 88.oC 
num eGpaço de 1 :0 minu tos, e logo se es­
friam a 30.OC e inocu : am com 3 ml  de 
cu l t ivo i n ic ia l ,  e se d eixam reac ionar  por 
3h. e 30 minutos, a -a,c :dez deverá ser ma ior  
de 10,4%, uma vez que a -coaÇJu l,açã,o apa­
recerá 5 horas depois da  i noculaçã o . 

,d - Usando um m ín imo  d e  C'o-ag u l,a n te 
para obt.er a firmeza necessária . O .  ex-

. -cesso de coagu la n te ou de coa l h o  no mo- ' 
ment.o de cortar '0 reque i jão  é i ndeseiá­
vel devido a que  -as  enz :mas em quant ida­
de ma ior  que  a necessária tendem a pro­
duz i r  dema,3Íad a  f i rmez-a no  momento de  
cortar-se -e um  coágu lo  suave durante o 
coz imento part icu l a rmente quand-o há um 
excesso de ac idez . 

-e - Cort-ando  o coágu lo, se ja  em peda­
ços g randes ou  pequenos, com as ' facas 
aprópr:adas  e a acidez adequada . A agi­
tação c<ontr-o l a da na pri me i ra efapa é es­
senóa l pa ra evi tar o desmoronamento . 013 
ag i tadores mecân i cos tendem a pr-oduzir 
um corte ma is rápido e un i forme, uma vez 
que as perdas de Cooágu l.o não se jam ma io­
res que  aque las  que produzem por ag i ta­
ção manua-l ,  -e podem ainda ser  menores  
que aque las ocas ;onadas por uma ag ita­
ção manua l  descu idada . 

f - Esquentando a coal'hada por meio de 
água quent-e que  c :rcu la  -através do enca­
misado, em l ugar  de i n.j eção d i reta de 
'Vapor .  

5) - t possível reduzir a s  perdas d e  que i ­
io se fôr pro longada a su-a capac idade de  
conservaçôo, durante o armazenamento . 
.os Gegu i ntes fa tôres devem ser con tro­
'l ado,s . 

-a) .o l e i te de baixa quant idade d e  bac­
téri-as 200 .000 mi ou menos, é me lhor pa­
r'a o reque i jão - que a de  um  m i l hão  por 
m i l ím etrro -ou ma i s . 

A pasteurização destru i rá cêrca de 99% 
dos m :croorgan i smos, de ta l  forma que  o 

' I e i t.e de  ba ixa quant idad e  de bactérias  co­
meçará o período de incubaçõo com cêr­
Coa d e  2 OCO ml ,  enquan to que o l e i te de  
a l ta centag em terá uma quant idade i n i ­
-c ia l  de 10 000 ml . 

b) Uma i'ndustria l ização do tino de cur­
to tempo produzirá norma lmente que i jo  
,que  conserva rá me lhor  sua qua-l i dade  que 
'aquê le  pro-duz ido qua-ndo o quei- jo ISe i-n­
d ustria l iz-a de um d i-a para o outr-o . I s to 

de-ve-se, neste ú l t imo caso, quando o pe­
ríodo de in cubaçqo é de  8 horas mais  ex­
tenso . O peri-odo de incubação ma ior de 
2 1QC dará o-portun idade para cresdmento 
de organ ismos co l i formes, psi crofí l i cos, le­
ve-dur-aG e fungo-s, a-o mesmo tempo que fa­
vor-ecerá . o desenvolvimento dos -organ is­
mos i n i c iadores da reação . 

c) uma  a l ta temperatura de coz imen to 
de 52 a 53QC por tanto tempo quan to se­
i-a necess6rio (de 45 a 60 minu t-os) me l ho­
ra rá -a capac idade do  que i jo  para perma-
necer a rmazenado . . 

d) O con trô le da ac idez é ne-cessári,o se 
o sôro fôr separado da coalhada por co­
z imento . S e  o rSôro não fôr e l im inado por 
-coz imento, O que'ij,o se torna-rá amargo e 
ácido em curto tempo . A coalhada corta­
da a uma ac idez e l evada (pH de 4,4 a 
4,5) é d if íc i l  de cozer na fi rmeza adequada .  

e )  O requei jã-o se lava com 3. enxagues, 
u ti l izando, no pri meir'o enxague, água a 
3CO:C, no  segun,do a 21 °C e no ú l t- imo a 
45°-C . O us'o de água a 45°C d e term ina  
que  o que i jo  se ja esfri-ado o sufi c:en te pa­
ra  assegurar  uma boa qua-l idade, mesm-o 
durante l a rgos períodos de a rmazenamen­
to . E necesGár io conserva r o reque i ião du­
rante 1 hora a 4,5°C para preven ir seu 
afrouxa mento . 

iQua n do a água  é a l ca l i na, j un ta-se à 
água  ác ido c loríd ri co, qu im icamente puro, 
-at-é obter um pH de 4,8 a 5 .  

f} Recomenda-se a ad ição d e  doro à 
água  para lavár (em qua nt idades de 5 a 
1 >0 p .  p .  m . )  ou sua pasteurização, como 
precaução ad ic iona l  para pro longar  o 
tempo de armaz�namento do reque i-jã'o . 

g) - Drene compl etamente a água u t i l i ­
zada para l avar o reque i jão, para obter 
os va-lôres norma,is d e  composição e ren­
d imento .  Um período de drenagem de uma 
hora é u,s ua lmente necessário . ConGerve 
o tanque coberto para evitar que o ar se­
que  o reque i jão . 

h) - Prepare a m i stur,a de gordura de ta l  
forma que tenha  a quant idade de  gordura 
corre ta, e seja est-a de 1 1 , 12, e 1 3  ou 1 4% .  
J u nte o s a l  e- sól idos lácteos ad :óona,i s re­
quer idos . Esquente a mirStura a 80°.( e 
mantenha-a nest'a temperatura durante 20 
minu tos j esfrie a 49°C hoinogen ize a 2 000 
I b  de  pressão, C'om uma só vá lvu la . Es­
fr ie a 2,2°C armazena-ndo-a em tanques 
ou em la tas adequadamente esteri l izadas . 

i) - J unte a m istura -normal iza,dora -a-o 
reque i jão quando  a mbo,s este jam aproxi ­
madamente à mesma temperatu ra . Se  o 
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reque i jã,o 'está ma i,s quente que  a m istura,  
o requei j ão  tenderá a absorvê-Ia ràp ida­
mente e se  repr,oduz irá um reque i jão  mU I ­
to froux,o . 

j) - Encha  as vas i l has tão l ogo  a m i s­
tura ha ja  s ido ,absorvida  pel o  requei ião . 
As vasHharS devem ,encher-se o ma is  ' un i ­
formemente poss í've I, de ta l  f.orma que não 
deixem espaços de  ,a r entre o requei jão 
e a  tampa  do recip iente . Os fungos, l e­
veduras ,e m icroorgan ismos psicrofí l i cos 
são a erõb;orS, porque crescem ràp'idamen 
te sôbre a superfície do que i, jo se existem 
êstes espaços de  a r  en tre o mesmo e a 
tampa . O pape l  pergami nho sôbre a su­
perHcie  do quei jo é uma , sol ução contra 
êstes eoSp'aços de  a r .  

k }  - Se lO que i jo  é empacotado e arma­
ze''1ado em lotas de g rande capacidade, 

(Tra,nG'crito de 'Se leções Fábio :Bastos n .O 9) 

recubra as la tas com po'l i eti'l eno para evi­
tar contaminações . 

1 ) - E quase um  dogma  que todo equ i ­
pamento ut i l izado na i ndustria l ização do 
le i te deve ser esteri l izado . A,quê les  que 
não qu izerem ouvi r êste conse,l ho, têm pa­
go  caro seu descu ido . 

m) - T'odo proprietário de  uma fábrica 
de  produtoG l ácteos deve ser capaz de 
produz ir  reque i jão que  dure, a'o menos 10 
d ias  a rmazen,adq a lOoÇ . , 

As sugestões 'an teriores, se, f.orem cu ida­
dosamente seauidas serão de  g rande  pro­
veito na i ndustri a l ização de requei jão  da 
mai s  a l ta qua l i dade . 

•�.' ___ ., 100.0110 FORMlis 
(M USO . NO BRIISIL 
.� 

Em l í q u i d o  

C6rrespondência: 
Caixa Postal, 26 

SANTOS DUMONT 
MINAS GERAIS 

RIO DE JANEIRO 
Caixa Postal, 342 

SÃO PAULO 
Caixa Postal, 3191 

PELOTAS - R. G. do Sul 
Caixa Postal, 191 

Á venda em tôda parte. Peçam amostras grátis aos representantes 

ou diretamente aos fabricantes. 

Criadores de bovinos da raça holandêsa. Vendemos ótimos animais puros de 

pedigree, puros por cruza, etc� 

MOINHOS a 
v e n t o  Dina­
mic poro 400 
até 2.000 li­
tros d'água / 
hora. Eleva­
ção de 7 o 
ao m, 

AGUA PARA A FAZENDA 

� tl· �  
, . .... 

. . - '�� '-' " 
I " CARNE;�-�;'-HI-DRAUL ICOS de 

BOMBAS de 6,3 MOTO BOM BAS 19 o 63,5 mm'(3/4 
a 2 5 , 4  mm (114 poro i r r i g a ç ã o  a 2 1 /2") Produ-
a 1") e elevação até 36.000 litros I ção até 94 litros 
até 40 m. hora. mino 

COMBATE 
AS 

PRAGAS 

MAIOR 
PRODUCÃO 
ECONÓMIA 

LUCRO 
PULVE RIZADO · 
RES de '2 o 1 5  
litros 

com equipamentos agrícolas de qualidade garantida ! 

CULTIVADOR' d e  5 
enxadas, com roda e 
alavanca. 

ARADOS de 58 e 72 
Ieg. para 2 e ,  4 ani. 
mqls. 

CHARRETE Completa, 
, com assento e encos­
to. Bitola: 1,25 m. 

INDOSTRIAS RURAIS 

GRADES DE DISCOS 
D i v e r s o s  tamanhos, , 
com discos 'comuns ou 
"off-set" 

.' �, l:f � , �W����?: ��D��: �r.�D�::'�: '!� SVá: ��[lB�Ap��D"� I; C O R T A D E I R A S  d. MOINHOS A M.A R . 
çao. 600 kg/ hora cl rios m o  d e l o s  c o m f d forragem D I  N A M I C. TELOS - Capac. até 
fôrça de 6 HP a 380 aquecimento a q u e . p��r

d
a
u
g
Ç
e
ã

n
o
s 

1.2eÓOe� manuais e pl fôrça 7.000 k g/? o r a ,  com 
rpm rosene 3 200 kgl ho 

. motriz. F ó c i I maneJ'o ou sem CIclone. Paro 

� 
� 

M O T O R E S  E GRU· POS .G E R A.D O R E S  MWM - Diesel - 3 a 
52 HP . 

, . ra fubó ou forragem 

M OT O.R MONTGO­MERY - a gasolina -
4 tempos, 2 - 2,5 ou 
3,25 HP • .  

CARRETAS E TROLE­TES - 2 e 4 rodas -
para 750 a 4.000 kg 
de carga ou mais. 

DESNATADEIRAS ,VI. KING • com capaci­
dade para 60 até 600 
litros de leite/hora. 

MAQUINAS EM GERAL PARA AGRICULTURA • PEcuARIA E AVICULTURA ! 

Escritório de Vendas 
Ju iz de Fora : 

Rua Ha lfe ld, 603 
39 ' andar - sa la 301 

em 
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Decreto n. 58.597 de 10 de junho de 1966 

Reestrutura a Equipe .de Coordenação do 
P.lano de Melhoramento da Alimentação e 
do Maneio do Gad'o leiteiro e dá outras 

providências. 

O P-re-si dent-e -da Re,públ i ca , ' u s-ando da  
otri bu içã,o que  I'he confere o a rtigo  87, ' 
item I da :ContSti tu ição  -Federa l ,  e 

'Cons-i derando qu-e a mel h oria da produ­
tiv idad e dos rehanhos I'e ite: ros é uma  me­
d ida  que se- i mpõe, tendo em vista . a ne­
cesúdade de reg u l arizar to abastecl ment? 
de  I -e ;-te dOG pri nci pa i s  centros consum l -
d ores j  

Considerand o  que o Govêm9 ve:m de  
conclu i r  estud,os vi sando o desenvolvImento 
de um  programa de  ap l i cação no qu inqüe­
nio 1 967 - 1 971 , desti nado a o  fomento d a  
prod ução ·e produtivid�de d a  pecuár ia. 

I.e i ­
te i ra med iante o me.,horamento genet l-co 
d os 

'
reba nhos, melhori-a das condições de 

a l imentação e manej,oj 
Cons idera ndo que, somente  -com a con-

j ug-ação de astS is tê�cia técnic? :e crédito é 
possíve l  e l evar o nlve l tec-nolog l c,o das em-
prêsas pecuári as j . . . .cons iderando que -as provldentl a s  a 
adotar d evem figu ra r  entre as de absol uta _ 
pr iori da,de, quer pe l-a re levância do. pro­
b lema, quer  porque poderão prodUZ I r  re­
su l tados favoráveir.5 a curto e méd io pra­
z'o, decreta j 

Ar"t. 1 .° - A Equ i pe de Coordenação do 
P lano de Mel horamento da A l imentação e 
do Manejo do Gado Leitei ro, inst i tuída j u n­
to -ao Depa rtamento de Promoção Agro­
pecuári a, pe lo  Decret·o n.o 52 . 640, d e  9 
de ou tubr-o de 1 963, passa rá a fu nci ona r 
com a nova estrutura e _ atribu ições previ s-
tas no presente Decreto. 

. 

Art . 2.° - A Equipe de ' Co,ordenação do 
P lano de Mel h oramento da  A l imentação e 
do Maneio d o  Gado Lei te i ro terá a segu in­
te composição : 

I - Cons-elho De l iberativo . 
I I  - Secretari a Execut-iva . 
Art . 3 . °  - O Conselho Del iberativo que 

conrStitu i rá a ma i s  a lta i nstância del i be ra­
t iva para o execução  do P-I-ano e C'o-o r,d e­
nação das  -atividade,s das  entidades  que 
dê le  parti cipem, terá a se-gu i nfe consti -
tu icã'o: 

I' - Di retor do Depadame,nto de Promo­
çã-o Agrope,cuári a  do Mini stér io da Agri ­
cu J.tu ra . 

1 \ _ Secretário Executivo d o  Fund o  Fe­
dera l  A.g ropecuário . 

1'1 1 - Se-cretár io Executivo da Comis sã-o de 
P lan e j a mento de  P,ol íti ca Agrícola .  

IV - Secretá rio Executivo do P l ano d e Me:­
Ihoramento da Al i me.ntaçã-o e do Ma neio 
do Gado Leite iro . 

V - Di retor -do Depa'rta mento do PI-one­
j 'amento da Superi tendênda Naciona l  do 
Abaste cimento . 

. 

VII . - Gerente de  Operações d a  Cartei ra 
de- Crédito Agrí-cola e I ndustria l  do Bó nco 
do B r-asi-I S . A .  

V l l  - Gerente d a  Coorden-ação d e  Crédi­
t-o Rura l e I nduskia l  d o  Ba nco Central da  
'Repúb l i ca do  B ras i l . 

. 

. V I I I  - D;retor de  Crédi to do B a nc'o Na­
ciona l de Crédi to Cooperativo . 

.IX - Pres idente da U nião  B ras i l-ei ra das 
Cooperativas Centra i s  de  Lati cíni-os . 

X - Pres idente da .comissã,o de  .pecuária 
Leitei ra da Confe-deraçã-o Rura l BrasHe i ra. 

§ 1 .0 - o Consel ho  será pres i d i do  pe lo 
Di retor Gera l d o  Departamento de Promo­
cã,o A.g ro:pecuár iq  do Mini stério d a  A,gri­
�u l tu ra 'ou, nos seus i mpedimentos, pelo Se­
cretár io  Executivo do 'P l a no de Melhora­
mento da Al i me-ntação -e do Ma nêjto do Ga-
do Le i te i ro. 

§ 2.0 - Cada membro d o  Con-se lho i nd i ­
cará o seu respectivo sup lente, que o subs­
t i tu i rá na-s suas ausênc;-as e i mped imentos 
eventua i s, qu'o ndo terá as mers.mas  atribu i ­
ções e vantagens do ti tu-� a r .  

§ 3.0 -O Conse lho reu nir-se-á, ord i nçr ia­
mente, uma  vez por mês, e, extrao-rd i nà­
ri amente, qua ndo convocodo pel o  ,Presi ­
dente, por su-a própria i ni ciativa ou aten ­
dente s-ol i ci tação fundamentada  de  qua-I ­
que r  de s e u s  membros .  

§ 4:0 - O Conse lho de-l i berará com a pre­
sença de, pelo menolS, seis de  se-us mem­
b ros ou respectivos sup le,ntes e ,as deci ­
sões serã-o tomadas  por ma i'o'fÍ.a de  voto-s, 
sempre com base em estudorS ou pareceres 
elaborados pe la Secret-a r ia  Exe-cutiva . 

Art . 4.0 - São atribui ções do -Conselho 
De I iberativ,o· : 

I - Aprovar  o Reg i mento I nte'rno e -a or­
-ganizaçã,o dos órgãos que  comporã-o a Se­
cretar ia Exe c,utiva j 
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'1:1 - Aprovar os projetos reg iona is  e la-
borados pela Secret-a ria Executiva e f isca­
l izar  a s ua  execuçãoj 

1 1 '1 - Cometer  a seurS membros, encargos 
j u nto a os órgã,os qu-e- -representam vis-a ndo 
ô sol uçã-o de prob lemas l i-g'ados à exe­
<:uçã,o do pla'noj 

,I!V - Aprovar o-s i,nformes mensa is  e re­
I-a tóri,os a nua i s  da Secreta ria Executiva o 
respei to do 'andamento ,e dOrS resu l ta d os 
obtidos -com a execuçã,o do ,Pl a no e dos 
Proj�t-os Reg ion-a i-s e _ de l ibe-rar  sôbre a jus­
tamento de  suas melas e programas j  

V - .convida r, para parti ci pa r do Conse­
-I h o, represent-a-ntes de ent idades públ i calS 
ou p riva.das, cuj,a colahoração se ja  j u-I gada 
de ionterêsse para re-a l ização do P lan-o . 

Art . 5.° - A Secreta ria Execu tiva, órgão 
sob cu j a  responsabi-l i dade fi ca rá -a exe,cução, 
adm inistração gera l  e f isc'a-l izaçã'o do P-I ana 
de Melhoramento da Al imentação e do 
·Ma nêjo  d o  Gado Leitei-ro, lerá a segu inte 
-org-a nizaçã-o: 

I - D i reçãto Centra-b 
H - CoO'rdenadorialS Reg ion-a i s j  
U I  - Escritórios Reg io,na i s .  
§ 1 .0 - A .  Secretaria Executiva será re­

g i da por ",Reg iment'o lll,nte-rno" ,aprovado 
pe lo C·onselho De l iberativo e d i r ig ida por 
Secretá rio Executivo, obriga tor iamente En­
genhe i ro Agr.ô�omo ou Vet.er iná ri o, des ig­
n ado pe lo Mmlstr,o da Agr rcu l tura por i n­
d i cação do <Diretor Gera l  do Departamen­
to de Promoção Ag'ropecuár ia . 

§ 2.0 - A D i reção Centra l da Secreta ria 
-Executiva, órgão de admi nis traçã-o -Centra l 
do 'P'l-ano, será orga niz-arda em Setores e 
Equ ipes, criados por decirsões do Consel ho 
.oe-l iberativo e propcrSta's do  Secretá rio Exe­
cutivo . 

§ 3.° - As Coordenadorias Reg iona is, ór­
ção d; �ur:eTvisão e f isca l izaçõo que de­
vem lunsd lclonar a s  bacia s  l e-i te i ras  se­
rão c-6adas por decisõe,s do  Conselh; Dé­
l i berativo e proporStas do Secretár io Exe­
cutiv·o. 

§ 4.0 - Os Escritó60s Reg iona'is, insfru­
ment-os da execução do ,P l a no funciona­
rão j unto às cooperativas -l oca i; de produ­
tores de l e ite e serã-o criada-s por decisões 
do .ccnselho  De-l iberativo e propootas d o  
Secretário -Execut ivo . 

Art . 6.° - Os Escri tó60s Reg ion'a i s  q ue  
terão o encargo de  se ledonar os criado­
res que farã·o j u s  a prêm ios, doações, bem 
como os ca nd idatos -aos programas de f i -

nanciamentor3 con,j ugaclos c·om ass istência 
técnica previ stos nos projet,os reg i-ono i s, te­
rã-o a segu i nte <:onstitu ição: 

I - Supervi sor do Escritório Reg iona l  do 
-P I-a'no . 

\ I  - Gerente da Agênda  I,oca l do Ban­
co d o  Bras i l  S/A . 

. 

1 1- 1  - .pre,s idente da Cooperativa d os ,Produ­
tores de Leite . 

Art . 7.° - Nas Coordenadorias Regiona:tS 
poderã,o também fu-nci·onar 'Conse lh os, 
aprovados pe lo Conse lho De'l iberativó, nos 
'f.êrmos do  Regiment-o d o  PrlAMAM, e terá 
oomo membros naf.os o Coordenador Re­
-g iona l do PLAlMAIM e os 'Pres identes da-s 
Cooperativas ,Centra is  d e  Pr'odutores exis­
tentes na  Baci a  Leiteira . 

Parág'rafo úni co - As Coo-rdena'dorias 
Reg iona i s  serão- adm ini stradas  por ,Coor­
denadores e os Escritórios por Superviso­
res, obr ig,atoriamente Engenheiro Agrôno­
mo ou Veter:·nár io, des ig,nadOG pe lo Se<:re­
tá rio Executivo. 

Art . 8 . °  - Sã-o atri bu i ções da Secreta­
ria Execu tivo : 

I - E labora r e submeter ao Conselho 
Del iber-a'tivo projeto d e  seu "-Regi mento I n­
terno" , bem como proposta,s par'a cri'ação 
de set'ores e equ ipes admin irSf.ra tivas e d e  
Coordenadori-as  e Escri tórios Reg iona i s j  

li - Adm i nistrar  a execução do Plano, 
ma,ntendo com as ent idades públ i cas e pri ­
v-a das, os entend imentos que  se fizerem ne­
cerSsá fi.os ao seu cumprimento, incl us ive ob­
'j etivand o  ,a aqu i s :'ção -e i mport-açã-o -de 
equ ipame-ntos ag rícol-as e outros mate6a i s  
dest ina,dos a os serviços próprios de seus 
ó rgã,os ou das cooperativarS e criadores i-n­
teg r-ados no Pla,n-oj apl i ca r  'as dotações or­
çamentár ias e os recursos <:onced idos por 
enti dades púb l i cas e priva-das  para a exe­
cuçã-o do Plano j 

1 1-1 - EIoabora-r e submeter à apreciação do 
Conse lho De-l i be,ra tivo projet-os reg i'ona is  
específi cos contendo m i,nuciosa de scrição 
das a tividades a serem executadas e espe­
cif icações d os re-curtS'OS huma nos e mafe­
ri-a i s  necessár ios j  

\:V - Elahorar e submeter à apreciaçã'o do 
'Conse lho De l ibera tivo i nformes mens·a i s  e 
r-e l atórios anua i s  com estudos e ava l i açõelS 
dos resu-I t-ados obtidos com a execucão do 
Plano, em  suas  d iversas  e t'Clpas, vis·a,�do ao. 
a perfeiçoamento metód ico d os traba-l hoG e 
ao a justamento ,das  me'tas programadas j  
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v- Sol ic i tar ,a oo':'aboração e .propor ao  
Min i st'ro da  Agri cu l tu ra , a  requ i s ição  de  téc­
n i cos pertencen tes a entidades públ icas, au ­
tá rqu icas,  parae,stara i s  e de  eoonlomi,a m i s­
ta i contratar per3so,a l técn ico e admin i stra­
t ivo i prop.or grat if i cações por serviços 
prest,ados i  ,a'j ust'a r com ent idades especia­
l izadas a re<l l izaçã'o de estudos técni co's e 
l eva'n tamentos especia i s i  adqu i rir ou requ i ­
G i tar  materia i s, e efetu,a r ,as demais  provi­
dêhóas adm in is trativas ' n ecessária,s à exe­
cução do Pl ano · de acôrdo' com 'a l ea i s l a ­
çã,o, normas e regu l amentos em vigori 

VI - Cumprir  e fazer cumpri'r as decisões 
do Conse lho' De l i berativo . 

Art. 9.° - ,os >serviços e dema i s  despe­
sas da  Equ:pe de  'Coordenação  do ,P l ano 
de Melhora mento da Al imentação e do 
Ma,neio do Gado Leite iro, serã-o custe,ados 
com recursos proven ien tes de  dotações ar­
çament6rias  própri as ,ou co l-ocadas à d is ­
poo ição do P lano pe lo Fundo Federa l  Agro­
pe,cuár io, Superintendênc ia Naci-ona l  do 
Abastec ime'nto ,ou outros órgãos e ent ida­
'des púhl i cas e privadas i'nteress'adas no  de-

senvolvimento d a  pecuária leite ira na­
óona l .  

Art . W.o - Os f inand a ment,o,s às  coope­
ra tiv.as e cri·adores, Gerã-o efetuados, prio-
6tàri a mente, com recurs-os próprios ' da rê­
de  bancár ia i'nte,g'rad a  n'o S istema N ado­
na l de  Créd ito Rura l  e dolações espedfi­
cas dest·inadas  pe lo Fundo Ge'ra l para 
A,g ri cu l tura e I n dústr ia (FUNAGRJ) para 
ap l i'oaçã'o na execução do P lano . 

A'rt . 1 1 .° - A f im de, alcança r  'P'l,ena efi­
c iênci,a do,s serviços a'fet'oG, ao  PLAMAM e 
a j u íz'o do Mi n i s tr,o da Agricu l tura pode'ró 
ser  proposto 'o reg i me d e  tempo integr,a l 
par,a lo seu pesso,a l técn ico e adm in istf,at i­
vo, nOIS têrmos d a  teg i s l ação em v igor . 

,Art . 1 2 . ° - f:ste Decreto entrará em 'vi­
g,or na d a ta de  sua pubJ ; cação, revogados 
o de  n .O 52 . 640, de  9 de  outubro de  1 963 
e dema ;'s d i spoo,s i ções em  contrário .  

Bras í'l i a ,  1 .0 de j u nho d e  1 966i 1 45.° da 
I n dependênc ia e 78.0 da  Repúbl ica . 

H. CASTELLO BRAN'CO 
Ney Brega 

P R O D U T O S  II M A G N U S "  
PARA LACTICrNIOS 

Detergentes ' e produtos de limpeza geral ' para : 
Pasteurizadores, 

Tanques de estocagem, 
Latões, 

Lavagem de garrafas, 
Equipamentos em geral. 

Na l i nh a  de produtos M,AGNUS, se i n c luem a i nda os 
desti n ados a :  

Trata mento d e  sa lmoura, 
Aguas de Cci lde iràs, 
Aditivos ao óleo combustível, 
Ag uas de refrigeração, etc. 

MI:TODOS E APLI CAÇÕES - CO'M ORI ENTAÇÃO 
E ASSI STENCIA TI:GN I CA CONTfNUA 

FAB R I CA PRODUTOS LAVEX PARA INDOSTRIAS S.A. 
Matriz : Arv. Rio 'B ra'n co, 1 38 - 5Q a ndar  - Telefone 32-8100 

Rio de J a neiro - GB. 
Fil iais e Agentes n as principais pr,aça's do país. 

DAN I LAC I NDÚSTR IA  E COMÉRC IO -LTDA. 
Representantes exclusivos de : 

Tipo CM - capo a partir de 
5 000 l/h. 
3 fil'lalidad'es : desnata, pa_ 
droniza . e clarifica. 

Compressor de ,1, ou 2 estágios. 
Capac. : 10 000 a 500 000 kcaUh. 
Temos em estoque. 

Secção técnica especializa­
da - estoque de peças so-
bressalentes. . 

Desnatadeira tipo CMA 
capac. 2 000 a 5 000 l Ih. 

Temos em estoque . 

Tipo CRK - capac. 2 000 a 
5 000 c/w. 

MáqUlina RIA, automática p/ fa­
zer picolé. Ca,pac. :  5 000 a 

. 24 000 unids.lh. 

Rua Barão de I tapeti n inga, 221 - 1 0Q a nd a r  - Tel .  32-0692 - Ca ixa Posta l 4 51 4  
End.  Te legr. " DANALAC" - Sào Pa u lo. 
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Pesquisas Científicas na Agricultura 
-Entre numa estação experimenta l  a.g rí­

col-a hoj e  em d i a  e V'Ocê poderá vêr c i en ­
tistas especia l iz.ados em  gado leite i ro pas­
seando e ouvi ndo mensagens de rád ios 
trans:Gtorizqdos . Não cre ia,  porém, que  ê le s  
estej,a m ou;,i nd� as músicas da  bossa no­
va .ou do surf . 

1 .  Na ve,rdade, êsses c ient istas estão 
. s i nton izando -os ma irs recônd i tos seg redos 
das  vacas e�perimenta is . A i nst·a l açã-o de  
estações transmissor'as  minúscu l·as dentro 
cu sôbre -a vaca, é uma daG ú l t imas no­
v idades nas  pesqu isas l e ife i ras Os trans­
m i s-s-ores ,envia m  in formações la�s como : 
pu l saçoerS, temperatura d o  corpo e a tivi da�  
d e  muscu l·ar . 
; ICient istas da U n ivers idade· de Vermont, 
que c:;onceberam a i-déi-a, aprenderam mu i ­
t-a s co i sas  ·a tr,avés dessas mensagens - in ­
C111s ive a prova de  que as vacas, mormen­
té' a s  ma iG j ovens, ressentem-se quando or­
denhadas  por certas pe'ssoas . 

O coração de uma vaca jovem hat ia rá­
pida e ne rvosamente ao  ser tr-atada por 
um ordenhador no  qua' l não ti nha  oon­
f ia nça . tsse neryrosismo resu-I tou em redu- . 
ção na  p rodução .  Com a troca do o rde­
nhador vo l tou a pu l sação n-orma l  e a umen­
tou a produção .  

!:ste t ipo -de  experi mento - q u e  pode pro­
porcionar  i n formaçã-o út i l  e va l iosa aos pro­
dutorels de l e i te e m  futuro próximo - ,é 
apenas u m  dos mu itos que  estão 6endo 
feitos regu la rmente pe-I,os ded icados pes­
qu i s,adores nos co lég i,os ag rícola s  e nos 
Departamentos de  A,g ri cu l tu r-a dos U .  S .  A .  
e d o  Canadá . 

.os c ientistas agríco las  estão sempre at i ­
vos à procura de  meioG e modos para au­
menta,r · ,a efi·c iênc ia  da  produção - e l u ­
cros - para os faz·ende i ros em  tôdas a s  
fases d a  ag ri,cu l tura . 

2 .  Uma ,idé ia  nova para os produ�ores de  
l e i te sôbre a a l i men-tação de vacas de  -a l ta 
produção, poderá sur'g i r  dos estudos que 
estão sendo conduzidos pe-Io Se·rviço de 
Pesq\J isas  Agrícola's do USDA, lSôbre qua l  a 
fu nção dos depós i tos de g ordura o rgân ica 
ria a l ta produçã-o de l e i te . 

.os estudos reve l a m  que vacas de a l ta 
produção de l e i te têm u ma notável facu l da­
de de extra i r  energia da gordura ·a rmaze­
nada durante os períodos de  máxima I-ac-
tação, e de restau ra r a go rdulra quando a 
secreçã-o de le i te d im i nue . Di6t-o resu l ta 
que -os c ientistas terão que revisar os se.us 

concei tos acêrca da a l imentação adequa­
d.a dos a n ima is a l tamente produtivos, como  
d ec larou  o .n utri cion i sta de  gado l e i te i ro 
W .  P F la tt . Uma vac'a chamada 11 Lorna", 
que produz iu  8 769 kg de l e i te com gor­
d ura corri g ida  à 4% , em 305 d i-as, ut i l i ­
zoou g ordura ·corpora l para preencher a l a ­
cuna de  energ i a  entre aque la  que  ela po­
Idi-a o bter da sua  ração e a que  necess'Ítava 
para a produção  de l e ite . E la  recebera 
uma r,açã-o contendo  apenas 40% de con-
centrados . . 

!Diz FI-oH :  ".pôsfo que uma vaca,  forne­
cendo grandes quantidades de l e i te, não 
pode d i geri r -comp letamente as r,ações de  
a l to va l,or energ éti co ac ima de  certo l im i ­
te ,  s u rge  a questão de  saher o que susten­
ta 0 apogeu da produção c-om ma ior efi­
-c iênci a :  ,gordu ra ·a rmazenada ou rações a l -
lamente concentradas" . ' 

3 .  Dada a tenqênóa de· a l imentar o ga­
do em  con.fi n amento, peGqu i'sadores da  Un i ­
verúda-de de I-l i nóis . têm pr,ocuradQ deter­
m ina r  se t·a l propensão favorecerá a todQS 
os produt-ores de l e i te . As i ndica ções são 
de  que  êste ti po de  a l imentação ta lvez nem 
sempre compense . 

U m  estudo em  346 reban hos m06frrou que 
os l u cros acima  dos custos de a l i mentação  
foram maiores para rebanhos em reg ime de 
pa sto por 1 20 ou  mais  d ias . A d : ferença 
e ra oonst i tu ída princ ipa l mente pe lo  custo 
de  corte e tranr.>porte das rações 0'0 gado 
confi nado . A produção  de  l e i te foi apro­
xi mada mente a mesma.  

Todavia,  -o s i stema de confinamento tor­
nou  poss íve-I l ucros -a d ic iona i s  pel a trans­
formação de  pastos em  campos de  cerea is, 
ou a umentando  -os rebanho-s n uma á rea f i­
xa . Oi,) rebanhos confi nados necessi tavam 
de  apenas 0,485 hecta res de feno e pasto 
por  vacá, -comparados ao-s 105 ,hedares pre­
cis-os para vaca's em reg ime  de campQ 1 20 
d ias  ou ma is . 

4 - Recentes descobe,rtas feit·alS d urante 
pesqu isas  rea l iz-adas no -su l  dos Estados 
U n idos, vão dos res íduos de 'heptac loro en­
oon t.rados na  a lfafa a té -aos ganhos re­
l ativos de n ovi l hos criados em confi na­
men to . 

Um  estudo d e  campo fei t-o no I nstituto 
Po l i técn i co de Virg ín i-a i nd i ca que  relS íduos 
de heptacloro na  ,a,lfafa qevem d issipar-se 
' 8  meses após o ú lt imo tra tamento de hep­
tadoro. 
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A '. pesquisa reve lou que  'Os res íduos d e  
heptáclom desap-arecem à razão -anua l  de 
2/J cu 3/4 da .ap l i-cação i n :c i a l . A inda, que  
velh"s pés de  a l fafa que ,harviam recebido 
apl icações de heptadoro anua-Imente por 
váriós an'os nã-o cont inham mais  res íduos 
do _ que  pés com menos apl icações . I s­
to 'i'ndka- que  aIS apl i cações anu-a i s  não 
promover-am ·qua lquer fcrmação !Substan­
c ia l  d e  res íduo . 

5 .  M . L Ray, ·z-oof.ecn ista da Un ivers ida­
de  de  Arkan-sas, observou que  novi l hos ex­
perimenta i-s em confi namento i ntenso ga­
nharam uma m éd i a  de  1 400 g .  por d ia ,  
-ao passo Que outros em l'otelS mais  a mp los 
ganharam 935 g .  

oi novi lhos confi nados consumiram um-a 
médi;a de 8 . 760 kg . de a l i mento por ca­
beça/d i a, em comparaçã,o com 9 . 960 kg · 
parc;i a-quêles  em áre-a ma iores . O g rupo 
confi na-do ti nha 2,975 m2 por an ima,1 i os 
outros 51 ,655 m2 cada . 

·Foram necessários 2 953 g de a l imento 
por · qu i lo  de ganho de pêso para 'o g rupo 
ccnf: n-ado, e 3 602 g para os outros . 

6 . .p.esqu isadores da Un ivers idade de Ten­
neSGe teriam consegu ido um  meio de  com­
ba ter a pu trefação da coroa que causa 
sérios preiu izos à a l fa-fa, ao  trevo enc-ar­
nado (Trifo l i um I n ca rnatum) e a outras I'e­
gum i n-osas naque le  Est,ado . Os tratamen­
tos com o produto qu ímico PONB e m  1 5  
d e  j ane i ro e 5 d e  feverei ro d o  an,o passa­
do, dera m óti mos resu l ta doG, aumentando  
o porte e rend imento . Pesqu i-sas ad ic io­
nais s·erão rea l izadas an tes de serem fei­
tas recomendações . 

7 .  Cienti s tas ou pesqu i6adores un ivers i ­
tários (CoHege Sci ent i-sts) estã-o se uti l izan­
do cada vez mais  de  computadores e l e­
trôn icos para saber como a,j uda r  os agri -
cu l t·ores a consegu ir lSempre me lhor traba­
I hQ na l avoura . O computador é usado 
de mu i tos modos, mas de  um  modo gera l  
Me auxi l i a  o faz:endei ro ·a achar  a combi ­
nàção ou  ap l i·cação mais  prove it-osa de 
seus re·cursos . 

A inda  recentemente, agricu l tores no Es­
tado de WisconG i n  comecaram a benefi­
c iar-se das .  recomendações' para aná l ise de 
sol'O, computados el-etrôn icamente . Uma 

vantagem importante - é a de  serem as re­
comendações mais preds-as . O computador 
pode I-evd r em cont-a fatôres ta i s  como : t i ­
po de ISolo, potenci a l  de rend imen to e se­
-qü ênda de cu l tu ras . As re'comendações de  
·aná l ise, compu tadas  manua lmen't-e, ba·seia m­
se hab i tua lmen te apenas nos  resu l tados 
obtidos - das ámostrai.; do solo . 

Além . d i s:s-o, o computador  é capaz de  
tomar  em _ conr3 ideração -outros fatôres c,o­
mo  a um idade do subsolo, o vol u me e fre­
qüênda da preci p i laçã-o e a hab i l idade ad­
m in is tra tiva do  Jazende:·ro, d iz  Leo Wals,h 
especia l i sta de so los em Wisc-ons i n . A a ná­
l ise de todos êsse·s f,atôres a j uda  a máqu i ­
na  a .f-azer recomendações "sob med:daH  
para cada fazenda  ou  campo dentro - d a  
fazenda . Npvas descobert·as podem ser rà­
p idamente i n corpor-adas ao programa do 
computador .  

8 .  EconomilStas do Estado de lowa, em 
cooperação com o USDA, vêm usan.do o 
computa dor para programar  l ucros de um 
rebanho  le i te i ro típ ico . Adaptando Q .  f.a­
tor de l ucro às var iações de preços de fe­
no e conce-n-trados (ou cerea i s  para ração), 
'o computador seleciona a combinação mà i s  
econômica . 

. 

O compu ta·dor l eva -em consideração va­
cas de  d ivers-os pesos, idader3, ,consangu i ­
n i dade e fases da  l a ctação . Oferece a i n­
da  o me l hor esquema de a l i mentaçã'O, por 
estação . 

9 .  Na Ca ro l i na  do Norte, os compu­
t-adores vêm auxi l i a ndo os produtores de 
le i te a inseminar sua-s vacas de  modo a 
-obter um bezerro cada 1 2  mer3es, que é 
um  p lano de criação ma is l ucra tivo do  que  
'o  habi tua l  de  13  meses ou  mais  como 
'Ocorre n-a ma ior ia das fazendas . Os 
computadores fomecem um sumário de in­
formaçõe.s sôbre o padrão reprodutiv-o do 
rebanho . . 

Todavia, os computadores  não podem 
faz-e r a c-o i sa sem que reg ilS tros corretos 
sejam mantidos pelo própr io fazende i ro .  
tsses reg istros habi l i tam os compuladores 
a formu l·a r a s  re,spost·as adequadarS . Uma 
recomendaçã-o do  computador só pode  ser 
tã-o correta quanto a s  i nformações básicas 
nêl-e i n troduzidas . 
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A VACA LEITEIRA NECESSITA MUITA 
AGUA "" - _ .  -- -

o produtor de l e ite deve recorda r  que  
êste :l íqu ido contém 'cêrca de  87% de  água . 
Os técn ioos est imam que uma vaca de  630 
qu i lOG de pêso e qu,e está produzi ndo  d ià­
r iamente 22,5 qu i los de l e ite de 4% de 
go rdura, quando a temper-atur,a do a m­
bi-ente" se mantenha  próxima aos lO.oC .  
requer  uns  SO l i tros d e  água .  Entretanto, 
esta mesma vaca em tempo mu i to quente, 
com - temperatura aproximada de  -32.oC n e­
cessitará dup la  quantidade  de  água . 

Se o ,an ima l  nã,o d ipõe de suf ióen t.e á g u a  
fresca e l impa nôo beberá o sufi c iente e 
isto causará ba ix-a na  produção láctea . 

lÁ água  constitu i  de 50 a 75% do  pêr:;,o 
do  corpo do an ima l  e d im inu i  -com a ida ­
de . Tôdqs -as funções metab61kas necess i ­
tam do concurso da águ-a para sua  norma l 
rea,l izaçã'o, sem cohtar a i mportânc ia  do 
I í;qu ido  como componente do le i te . 
- A água  é sem dúvida o meio un ivers-a l 

para a i nfin ita var iedade de processos me­
t-abó l i co/3 que se verif icam oonti n uame nte 
nos o rgan i smos an ima i s  e vegeta is, - la n to 
em reaçõe-s qu ímicas -como' de fenômenos 
fis ioqy ím icos . 

(Seleções Fábio Bastos, n .  ° 9) 

Conclusão da Pág. 24 

O fe l cti-ano Jac into God i nho da turma 
1 954-1 955 foi promovido à Superintenden­
te da fábri ca em Haperuna . A l il5ta com­
pl'eta dos  fel ctia noOs 'que m i l i tam na  Leite 
G lór ia é por -ordem -a lfabética a segu i nte : 

Alo:s io Cabalz-ar 
,Ca rl Ch ristia n RaGmussen 
Oa i r  Boechat  
Dekio Amaro , 
Eds'on  Terra Azevedo 
Jacint.o Godinho 
J a rbas da  C-osta S i lva 
-P,au l o  Gu imarães 
!P io Nasc:menlo Soores 
Renato Vie i ra 
W,o l ney Mari nho P'assos 
Wa lter Rente B raz . 

Quem, entretanto, também merece -a s  
ma i'ores fe l i c itações pera compreensão e 
g rande  habi l i dade na  se leção doo seus téc­
n i c-os, é, i ncontestàve lmente, ,a a lta d i reção 
da nossa g rande organ iz-açã-o a Leite Gló­
ria Ltda . 

coa lho em pÓ -

De procedência 
d i n a m a rq u ê sa 
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Notícias do I. L. C. T. 
N OVOS PROFESSORES CONTRATADOS 

PELO INSTITUTO 

Com a aposentadoria dos 'Professôres 
Car los A lberto Lott, Osmar FernanderS Lei­
tão e tEolo Alhi no  ,de Sou�a, 'o corp'O do­
cente f icou  de,sf.akado de  três bons e le­
mentos  que v inham prestan do su-a co l-abo­
ração ao -Curso de Técn i co em Lactidn ios 
--quase  desde - a fu'ndaç-ã o  do I nsti tuto . 

,P.or -coin ci dênc ia,  €.ste an,o, di.plom-ar-am­
se, nos Est.ados Un idos, do i s  ex-a l-unos, Oto 
'R>orfae l  Arantes e José Otávio ,pinhe i ro Vi­
l el'a, que vin h a m  curs-a:nd'O a Un ivers idade  
de  Mich ig'an, e que fomm -aproveitados pe­
lo Ins tituto, g raçarS ,ao espír ito de  compre­
ensãoO do Governador -I srae l  Pinhe ir,o . 

'Oto Rafael Arantes, na tu ra l  ,de  ,p,i umh i, 
-no E,stado de Minas Ger-a is, Hlho de fran­
<::i sco Augusto Ar'an tes e D .  Perdl i a  Berna r­
d e s  Ar:antes, -conc l u i u, no I nst itut,o, o Cur-
60 de  I n-dústr ias  Lácteas, d iplomando-se em 
lactión ista, em 20 d e  dezembro de 1 959 . 

-Logo a seg u i r  foi contr'atado pe lo Escri ­
tório Técn ico d e  Agricu l tu ra B ras i l -Estados 
Un i-dos, (,ETA), de onde pa rti u  pa ra os Es­
tados Un idos, em 1 963, a fim de  cursar  a 
U n ivers idade de  Mich iga.n, onde rSe d i p lo­
mou em B-a chare l em  Ciênc ias  L6ctioas . 

- Foi pôsto à d i spos ição do  lonst ituto, pe lo  
ElA, e está -col abor,ando na c-adeir-a de  
Máqu inas e Motores da  I ndúrstri-a de  Lac­
ticín ios e no setor -I n dulstria l . 

José Otóvio ,P i n,h e i ro Vi,le la, natura l de  
Niterói, 11 00  Estado d,o RioO de  J'ane i ro é 
fi,lho de Ger-aldo  J unque i r-a Vi l e-I,a e �D .  
Da isy- Pin he i ro V i lel-a . 

Fêz. o 2.° c ic lo  secundá r io no Colég io 
Sales,l a no  Sa'n ta Rosa , em Ni terói e m>otri­
cu lou-s-e no Cu rso de  Técn ico em Ladi-cf­
n i os, dó Insti tuto, em 1 9610, d iplomando-se 
3 >on-QrS d epois, 'Ou se ja  -a 20 de dezembro de 
1 962 . 

_ Se-gu i ndo. paro os Esta dos Un idos, em 
1 963, matncvlou -se, também n a  Un ivers i ­
dade de Mich i,gan, onde s� espeáa l izou 
er:n Microbio log ia  de l-a ctic ín ios, t i rando  o 
d lp l'o:ma d e  Sa·charel em .c iência s  táctkas . 

,Gontra!ado . pe-I a  Secret<l ri-� ·da Agri-cu l ­
tur-a, esta l ec lon-a'ndo a ·codel ra de Micro­
biol,ogi a, em colaboração com o ,Prof . Ri:­
chalf'd Day e tr-aha'lhando com o Pro f .  J o-

sé Furtado Pere i rci no setor de Mi-crobio:' 
log ia  do Serviço d e  Lahor,atóri,os do ItCt 

,P.a rabéns para O I nstituto de Lactic ín ios 
" C6nd ido Tostes " . 

FéRIAS NOS ESTADOS UNIDOS, COM 
VIAGEM ,DE IDA E VOLTA 

'Retornou dos Estados Un idos o Prof . R i­
chard Oay, do iProj'et.o Purdue-Viçosa, com 
-a tuação j unto ao I nst-it-uto d e  Lact ic ín iolS 
" Când ido Tostes" ,  onde permaneceu do i s  
meses, em companh ia  de  sua  espôs'a e . f i ­
I h-a, :vis ita'ndo s eus . fami-l i a res -e  g'orSand o  
féri,a s merecid-as . 

.o ·Prof . -R i chard .Day vem tendo u m  de­
sempenho e loO!=J iáve l ,  n o  ,Insti tuto, j unto -aos 
setores de rExt-ensã'O e Microbi,o l,og i'a desde 
rSua chegada ao  Bras i l ,  em  abri l d� 1 964 . , 
Gra-nde amigo d o  progresso do  I nst i tuto ! 

'Coin<::id in do oom seu retomo 00 Br,as i l  
vi'a'jou 'Para os Estados Un idos o Prof . Roy 
Stein, que  i gua lmente vem prestando u m a  
colaboraçãoO notável a o  I'n st ituto, t'ambétn 
sob -a ég ide do  proOg rama est,abelecido  pe­
-lo Pro,j eto Purdue-Viçol$'a . 

D r .  Stein demorar-se-á nos Estados Uni­
dos ,are novembro, qu-ando  retornará 0 0  

• nosso ,convívi,o e conti nuará a presta r  tê­
da -a wa g ra nde  c ol-aboraçã,o, nã-o só :no 
setor de  Extensão como também em Tec­
n olo!=J ia  e J u lg-amento de Produtos LádeorS . 

A sati sfação de receber R ioha rd Day, de  
volta, j un tar-se-á ·0 imenso prazer de recep­
ciona r seu compatrioto, em n ovembro . 

lSoas f'é rias, excele:nte am igo . 

DISTINGUIDO 

O DIRETOR 

DO I.L.C.T. 

. Em setembro- passado o Dire to r  do I n s­
t i tuto, Dr . Homero Duarte Corrêa Barbo­
sa,  vi>o';ou para N i te ró i  -a fim de fazer p-ar­
te da Banco Exa mi:nodora_ no ,Concul'\SlO de 
'Catedrát-ico da ,C-adeira de Teono log ia e 
- I nspeção d e  Carnes, . leite e .De riv-a dos, do 
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f:,q'cu,l da,de � de 'V:eteri nó ri,'a" . da , Un iversida de 
.f:edera.J:·do Estado do Rio qe J.a ne iro . 
, ; Tífulo 'dÓs mais :CÓbiç-ados o confe rido 
ao Direto r d o  Imtituro, que não só en rique­
-ce o " Cu rricu l u m  vita e" do p rofessor d istin-
9 11 i.do ,como · d emonstro , 'o :presHgio ,de: que 
g.OtS'a 'o !I nstituto de t,octi dnios " Cân d i d o  
lostes" nos meios' u n ivers itário s  d o  'Pa ís .  

_ ,Pa ra:béns Par-a '  o mbos, Di retor e I nsti-
tu içã·o . , " 

UM AMIGO DO INSTITUTO 

_ Mais  ta rde, Q,u-a-ndo se fizer a h ist6ria 
'do L L C :iT . ,  tSe,rá, sem d uvid.a, .l embr'ad6 
'Com admi ração, ' ca rinho e ,  reoon,hedmento, 

o Inom e do . Dr . Roy;: B ro nson" dir'etor . 'dq 
Projeto 'Pu-rd u e·oViçosq, ao , q uàl .estó ; �u� 
bo·rd i n,ada a a jud.a que o Gov-êrno Ameri­
-cano vem presta n d o  00 I nstitu ro .  

'
t$uia a t�nçã.o, . se u ', �avo\.heirisnio, su-a 'bha 

vont,ade com o s  ' C:ôi'sas d o  I nstituto, .s e u  i n­
t'erêsse, ta:ntas vêzes, demonstrado, creden­
(:j'am':'n.o ao nosso , reoonhecimento. Seja em 
Viçosa, quando . -\ó . aparece o lg u m .elemen­
to d o. tnistituto, sej,a, aqui" onde vem , pe)  
riod i<:.a'll1'ente d is-cuti r os,su nros d e  nosso i'n­
te rêsse, excl us iv·amente .· 

, O lnsti tuto .m uito deve a otuaçõo do i 1u�­
,tre a mericdno e gr,a-nd e o migo do Br'as i l  
e do :l ntStituto . " " 

, �. !�. ----�----���--------'------------�---------------------------------

: 'lDesenvolv i dos n a  
p ro du t o s  

. . 

' :n�ov'o s  
Austrália do i s  

d e  La ct icí n i o s 
, , l(lesqúisas rea l'izad as 11 0  Austrá l i.a, d e- Duro n te o ·  nrocesso ' a l g u n s  ' odores ' volá-

" m,onstrCl-1Í1 que é pOSl5ível se obter em esca- tei s' ,sã,o perd i d os '. ,pode..se adicio n a r  suhs-
' Ia ,comérc ia l  quei.j-o e ma nteiga em pó . An- . tâncias o romáticas, corantes e -condimentos� 
·, tê ri ormente já havi a m  s ido feitas experiên- -Ca5'0 se deseje . ' 
' ci os neste !Sentid o mas ' nenhum p rocesso A manteiÇJ a  e.m pó é um p rodúto fi no . �come-rda l foi detSenvolvido " com 80% d e  9,ord u rà ' e em ád ição le i te 
: ,  O pri n cipa l ' pr.ob l ema na fabricação de e m  pó desnatado, pode ser mi sturado com 
que ij o  e m  pó, é desseca r-se o meGmo :C0.m outr'os i n� redien ter3, p a ro fa bricoçã.o de bis:" ' 
a l ta perce ntagem de gord u ra, sem .que h a l a  coi tos, bolos, sorvetes, etc .  ,O ·oó a presen-
exsu:da çã'o pa mes-ma .

, 
A fim de sol u �i�n� r ·ta boa estabi l idade no a rmazename nto 'e  

-êste n roblema trahalha d o res d a  Dlvlsa-o não se funde ' à  tempera'tura d a  manteiga 
Austra l iana de �Pesquisas em lact.idniolS, ve- n;orrnal . Por.a o produção de ma nteig·a em 
rificaram o comport-a me,�to dci' gotdu�o . · ,a pó o probl ema '  pri meiramente encontra,do 
d i ferenteG tempera tu ras, :sob yáclJ'o , pàrc l a l  foi o do eX1sudq,ção d a  gord ufo mas êste 
e à': d ifer:eiltes espessuras' 'da 'ca mada - de 'probl ema foi resolvido 'da mesma m oneir(] 
qu ei:jo . Foi .obser.vodo, que em que,i,j-os com que n o  quei j-o, isto ê a di·Cion à n do-l!Íe " leité 
a lt o  te.or d e. proreína's a" .e><.s'udaçã() da 9-or- e m  pÓ desnátado'. , A- f ina l i d ad e  do l e i te 
d - - ,. / "  ' em pó ' ad icionado , tanto a o  quei j o  como u ra n a o  ocorre . , ' , . " ; :  :à ' manteiga,  parti a '  tro ns�o rmàção' dos m es..; 

Em i n st,a lações comeré1aís pa ra a>pr�,�ú;; mos em pó é prote;g er a gord u ra do exsu:.Z 
çõo d e ,  quei j'o em pó, o' 'quéi jo é ralado, dàção . 
misturado co'm l ei te d esnatod-o em pó e" c9� 
loc.ado em um g ra n d e , 

:Jdmbor . g i ra tód(), O procesSó d e" secagem d a  manteiga é o 
-con stitu ído i ntemamente de lâminas perfu- mesmo do queij'o, mistu'ra-se a manteiga 0 
ro das  que gi rando e levam o miGtura a té ci 'Iei-te" ,desnçHado ' e procede-sie à ' secagerri 

:.parte , su perior . d e  'onde ca,i � , .0 ar quen te âa mist,u ra� , 
'O tr:c:ívess à os fu rós d,às lômi nas 'e ' éntra em eequena quan tidáde'de mante iga . ,e,m 'p� 
:contodO cç"m 'o ,ínlsfúra : ' O pó -cai  /na -pa rte estó sendo prod uzkla em escàola - comer� 

'. i n f é r i ,o r:. ' ·Este:�)P? ' ,  grosso " que d e- :cia l  ; 'no AusfróH a," mas ' dentro : de ' pouC() 
: �pois 'é ·�astSa-dó e:rTl" t1m" pulve.i"iz�.dor é então t.empo ,':O ' ma nte i § a, em 'pó " bem :como, ,: (j  
;' 'emoacofàdd' e 'ufil Izad<:f 'em Rad éiri'as� 'ek. ' " ! 'que�jó:'em; pó estorão" 'difundidos , por.: ,todó 

''Com' 6timos 'resultados . '  ' o  mu ndo.: . . .' ' .. ' 

Fábrica e reforlDa de Máquinas para 
Lacticínios 

Batedeiras de aco inoxidável e de madeira .  ,-

Cravadeiras - Depósitos - Tanques - etc. 

FÁBRICA : 

Avenida dos Andradas, ' 1 01 5  - Fone 

J U IZ DE FORA - Minas Gerais 

5553 
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